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Em Estarreja 

110 mil contos na reconstrução da rede viária 
Num investimento global de 110 mil contos, a Câmara 

Municipal de Estarteja vai proceder à repavimentação das ruas 
danificadas em consequência das intempéries do último inver- 
no, tendo adjudicado já os trabalhos de reconstrução das redes 

viárias das freguesias de Avanca e Pardilhó a duas empresas do 
concelho de Oliveira de Azeméis. 
Em Avanca, à freguesia do concelho mais atingida, os trabalhos 

de epavimentação vão custar à autarquia cerca ce 80 mi contos para 
repôr em boas condições de circulação as ruas atingidas pelo mau 
tempo. Relativamente à fregucsia ce Pardilhó, a beneficiação dos 
amiamentos vai implicar um esforço financeiro de 31 500 contos. 

A Câmara mostrou-se, entretanto, disponível para, em con- 
junto com as empresas que ôem o ERASE (organismo 
que yai proceder à limpeza dos solos contaminados pela polui- 
ção industrial) vir a assegurar a gestão « o controlo ambiental da 
estruzura de confinamento, a solução técnica proposta no ám- 
bito daquele projecto de despoluição. 

A pedido da Direcção Regional do Ambiente e Ordena- 
mento do Território do Centro, a autarquia decidiu ainda con- 
cordar com a mudança, embora provisória, do posto de medi- 
ção da qualidade do ar, instalado no lugar da Teixugueira, para 
à antiga escola Donaciano Abreu Freire. ao 
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Com os Saldos todos ganham! 

    

ornatos da redução edevemseres- dem! Perante esta situa mais movimento €, aca- mm vendidosnanovaépo- 
E a todasas condições ção é, como os saldos es- bam por vender tudo o ca. 

Os saldos são vendasa referidas no art5. tão a “invadir” as lojas da que têm. Por sua vez, os Sei que também são 
retalhos feitas com redução Apesar do preçasserem nossa cidade, o Campeão clientes, também, com- — excelentes oportunida- 
de preços, cujo principal bastante reduzidos o Ins- das Províncias quis saber pram os produtos mais des para os consumido- 
objectivo é o escoamento tituto do Consumidor de- a opinião dos aveirenses baratos. res, mas, não existem 
dos produtos, fende os consumidores, e e foi para a rua pergun- Se eu mandasse os sal- di E 

As promoções têm afirma que um dos meios tar: doscomeçavamindamais antes que, na verdade, 
como objectivo o lança mais utilizados para atrair cedo! ganham muito com os 
mento de um produto o consumidor a fazer com Quem ganha mais com saldos! 
novo, ou não comercializa- pras desnecessárias são as os saldos e com as Nuno Sérgio, 20 
do anteriormente pelo vendas com redução de promoções: os anos, Electricista João Vilarinho, 19 
agente económico que os preços, comerciantes ou anos, Estudante 
organiza. Tratam-se de veidas a consumidores?     

  

      
Para os comerciantesa retalhos que, com reduções 

liquidação de bens é uma “de preços, preços de pro- 
forma de venda que reves- moção ou de qualquerou- Andreia Marques, 

te um caracter excepcional, tra expressão equivalente, 22 anos, Estudante 
estando sujeita à ocorrên- são praticadas tendo em 
cia de determinados fictos vista: promover o lança- 
previstos no artigo 10, do mento de um produto 
decreto lei 253/86. novo, aumentar o volume. 

Ames de iniciar a épo- de vendas e antecipar o es- 
ca de saldos ou de promo-  coamento de existências. 
ções os comerciantes po- Segundo o Instituto 
dem decidir em qualquer do Consumidor, estas ve 
momento, vender os scus das estão reguladas por 

que 

       
           

        

    
        

   
Os saldos são tão bons 

  

         
     
       
    
    

      

   
       
   
         

      

   

   

      

   

  

   

  

      
    

    

  

produtos a preços mais re- para o consumidor como Penso que é uma boa 
duzidos do que os que ha- para o comerciante, por- oportunidade para o con- 
bitualmente praticam.  anúm que os comerciantes ven- — sumidor, porque durante 
Uma consequência lógica preços devem sempre dem sempre mais é, aca- os saldos podem-se com- 
do regime de preços livres. constar-como o Campeão bam, porvenderoquetém  prar artigos mais baratos. 
que vigora para a comerei das Províncias disse anre- Os saldos são uma boa na loja e no armazém. O Mas para 9 comerciante 

riormente - adara doseu oportunidade para os cli- público tem mais por também é a porq 
, o. período que dura... entes, No entanto, julgo onde escolher e com pre- eles vendem m 

ana da sua que para os comerciantes ços reduzidos, o que é dos preços estarem redu- 
também é muito bom, imo! tidos, eles estão sempre à 
porque, no final, eles aca- Os comerciantes não ganhar! 

ante, com um limite que devem estar afixados de bam sempre por vender ficam lesados com os 
de praia e forma visível, em lerreiros, mais. Os preços estão mais  saldos..se fosse essa situ- | Joaquim Bento, 81 

de venda com prejuízo etiquetas e listas, onde reduzidos, mas a margem ação, eles não as fxriam. anos, Reformado 
ie - Lei 73/94, de três constem o novo preçoeo de lucro é sempre grande. 

). anteriormente praticado Mariana Pereira, 
Taisy Ribeiro, 23 16 anos, Estudante 
anos, Estudante 

  

de Março) 
Efectivamente podem 

ser efectuadas vendas com 
prejuíxo no período legal 

de ia qa 
tuarem vendas em regime 
de liqui quívoca, em rótulos ou le- 

A redução qe preços. rios. As reduções devem 
ser verdadeiras, por refe- 

qualquer p período do ano, rência aos preços a prati- 
e não obriga os comerci- car no futuro (quando se 
antes a comunicar tal fac- trate de um novo produ- 
to à DGV ou outra enti- 
dade oficial. Apenas, têm 
que anunciar essa redução, ciormente praticados, no 

de forma correcta, aos com mesmo local de venda, nos 
sumidores. Assim a redu- 30 dias anteriores ao inf- 

  

É claro que para o pú- 
blico tudo fica mais bara- 
to. Mas, na verdade, são 

Quem lucra com os os comerciantes que reti-    
ção dos preças tem de ser cia do período de redução. Na minha opinião, os saldos são os comerciantes, ram, dos saldos, os verda- 
real, deve ser anunciado o Para esta instituiçãoos saldos são bons paraosco- porque eles acabam por deiro lucro. Aliás, com ou 
preço anterior e o reduzi- comerciantes só ganham  merciante é para o Gonsu- vender tudo: os produtos sem saldos, eles nunca 

quilo com os saldos ecom as midor. que não venderam no ano perdem...ganham sem- 
pre!    início « o fim do período liquidaçã As lojas ficam com anterior e os que não fo- 

cem 
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entrevista da semana [losé Costa] 
  

Não há razões 
para não se comer 

carne de vaca 
O nosso entrevistado de hoje é um homem desde sempre ligado 

à agricultura e à pecuária. Talvez por isso o lugar de Director 
da Agricultura da Beira Litoral lhe assentou que “nem 

uma luva”. Preocupado o suficiente com as realidades de uma 
actividade que tem tido grandes revezes ao longo dos anos, 

mostra-se despreocupado o quanto baste para afirmar que os 
portugueses já não têm razão para não consumir cane de 

vaca. Reconhece as razões do poder do marketing e é crítico 
ipianto à falta de diaemeiatno don apicultores de emgiso, que 
em muitos casos se alheiam das realidades para depois virem 
reivindicar, esquecendo que o dinamismo de outros os leva a 

serem melhor contemplados, 
Vereador da Câmara Municipal de Aveiro, sem vencimento, 

mostra também aqui o seu pendor para o serviço à 
comunidade. Um exemplo que não é muito frequente mas que 

éde registar. 
    

  

  

  

= Talvez publi tir do leite. E também 
bajoueaportugalmailpr mente tivesse ficado essa não podemos esquecer 

imagem, mas não foi que a Parmalat vinha a 
| Campeão das bemassim. A comuni sair de uma forte crise 

Províncias (CP) - cação social deu relevo financeira. 
Muitos anos à fren- à entrada de uma mar- 
te da Lacticoop e — ca italiana e o cidadão Os produtos 

| depois da Lactogal, normal pode ter sido in- importados são 
acha que foi posi duzido em que a con- | crêdores de confiança 
va a fusão? centração das três se fez 

| Tosé Costa (JC) CP — Faz algum 
Embora suspeito ao pro» sentido que empre- 
nunciar-me sobre essa ricoop já anos tinham — sas lácteas diversifi- 
situação, nâvieixareide definido uma estratégia quem os seus pro- 

      

referir que éssa concen- de aliança com parei dutos por outras 
tração ainda foifeita a ros nacionais ou estran- áreas? 
tempo, embora pudes- — geiros, naturalmente JC - Os investimen- 
se ter si feita dois anos privilegiando os nacio- tos na área do tratamen- 
antes, o que teria sido nais, e como o amadu- to e fundamentalmente 
ainda melhor. Esse atra recimento do problema na área da embalagen 

        

   

so trouxe custos. não era muito grande, — do leite são muito cle- 
CP — Porquê? começámos com algu-  vados... e se verificarmos 
JE=As organizações mas alianças no exteri- que esses equipamentos 

tinham um port-fóliode or. servem para outros fins, 
produtos semelhante, CP — Sabe-se, no como embalar sumo, to- 
degladiavam-senosmes- entanto, que sem- mate ou mesmo vinho, 
mos clientes, e natural: pre considerou que é natural que se renta- 
mente que esse cliente a Parmalat não era  bilizem as equipamen- 
argumentava com um — o parceiro ma tos, 
preço mais baixo prati- dicado para a Laç- CP - Há quem te- 
cado pelo ca ticoop... havia al- nha reticências no 
tudo isso levava à degra- guma razão especi- | consumo de leites 
dação de preços para al? de proveniência es- 
além do facto de que JC - Porum lado — trangeira... há ra- 
toda a distribuição mo- sempre entendi que se — zões para esses re- 
derna que se foi expan- devia alarpar o port-fó-— ceios? 
dindo e que exigia a pre- lo de produtos. A Par- JC — Em geral não 
sença constante de pro-  malat era sobretudo es- há motivos que levem o 
motoras, marchandizers  pecialista em leice UHT, — consumidor à desconfi- 
que, ao ser só uma enti-  « não nos acrescentava — ança. Os diversos servi- 
dade trazia uma econo-. nada por ser um sector ços de fiscalização e con- 
mia de meios muito em que recnologica- — trole alimentar estão 

grande mente estávamos avan- atentos, e sempre que há 
CP-A concentra-. çados, pelo que eu pri- importações são feitas 

ção foi uma forma — vilegiava outras empre- análises, É certo que é 
de “enfrentar” a  sasque pudessem trazer sempre por amostra- 
concorrência exter- um conhecimento dife gem... o que pode acon- 
na que se começa- rente para um alarga- tecer é que fabricantes 
va a afirmar no nos- menta do leque de pro- estrangeiros com pro- 

  

so país? dutos mais jovens, par- duções clevadas € que 

  

em determinado perío- 
do porsim ter tinilence 
dente para exportar um 
produto com uma qua- 
lidade inferior. Mas essa 
não é a regra, e à fiscali- 
zação está atenta. 

CP —A fiscaliza- 
ção é actuante? 

JC — Tenho privado 
mais de perto com essa 
área é acho que é um ser- 
viço que funciona mui- 
to bem. 
CP — Mas refere- 

se, com frequência, 
a escassez de meios 
humanos... 

JC — Em qualquer 
Serviço e em qualquer 
Ministério a queixa de 
falta de recursos huma- 
nos é latente, e também 
não se pode ter uma fis- 
cal para cada fabricante 
ou comerciante, e na 
óprica do consumidor 
ainda deveria haver mais 
ui fiscal para fiscalizar 
o 

  

scal. 
CP -A fiscaliza- 

ção tem detectado 
muitos casos de in- 
cumprimento das re- 
gras? 

JC — Em Portugal 
ainda há muita gente 
que não cumpre a lei da 
rotulagem, da calibra- 
gem, que não usa trans- 
portes adequados para 
os produtos, e muitas 
vezes quando os trans- 
porte em viaturas ade- 

das, 

  

denações sobre contra- 
ordenações... Devo di- 
ser-lhe que do que te- 
nho falta é de juristas 

  

José Costa - Um olhar confiante no futuro da Agricultura 

para fazer tanitas contra- 
ordenações. 

CP—-Os casos são 
assim tantos? 

JC — Neste momen- 
to tenho na Direcção 
Regional três juristas 
que não fazem outra coi- 
sa 

CP Quais são as 
infracções mais fre- 
quentes? 

JC - Sem dúvida a 
rotulagem, quer na área 
dos vegerais quer das 
carnes. 

CP - Qual a ra- 
zão? Deficiência de 
informação? 

JC-A informação é 
que é insuficiente e nem. 
sempre a informação que 
lá está corresponde à 
verdade, nomeadamen- 
te nos calibres. 

CP “Então já não 
é uma questão de 
desconhecimento 
por parte do produ- 
tor.. 

  

— Não... a maior 
parte dos casos não é, 
mas as pessoas alegam 
sempre esse desconheci- 
mento, ou a impossibi- 
lidade de cumprir. 
partida a inspecção 
exerce sempre uma ac- 
ção pedagógica. 

Beira Litoral precisa de 
maior dinamismo 

CP - Pode afir- 
mar-se que há pro- 
blemas de seguran- 
ça alimen 

JC — Não se pode 
afirmar isso, sem que no 

anto eles não deixem 

  

    
de surgir, até mesmo no 
sector da exportação. 
Ainda há pouco tempo 
ouve uma exportação de 
sumos que não se fez, 
por não respeitarem a 
Vega e 

Nas impor- 
tações... têm-se ve- 

rificado incumpri- 
mentos legais? 

JC — Por vezes acon- 
tece, Estamos sempre a 
falar em termos gerais, 
o que corresponde à fis- 
calizações por amostra- 
gem. O consumidor 
quereria que fosse fisca- 
lizado produto a produ- 
to, o que não é viável. 
Mas deixe-me dizer-lhe 
que na generalidade dos 
casos não há problemas. 

CP — Pode fazer- 
se um diagnóstico 
da agricultura da 
Beira Litoral? 

JC = Esta região, em 

  

principal da exploração 
deriva de uma especia- 
lização num produto ou 
dois, empresas que estão 
exclusivamente viradas 
para o mercado e são 
competitivas, procuram 
modernizar-se e a sua 
produção é de qualida- 
de — estou a falar espe- 
cialmente em leite, em 
hortícolas e em foricul- 
tura, onde há explora- 
ções muito competitivas 
e que não ficam nada 
atrás de explorações eu- 
ropeias. Temos, depois, 

  

Continua na pág. seguinte
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Não há razões para não se comer carne de vaca 
Continuação da pág. anterior 

outro tipo de explora 
ções que à partida não 
têm possibilidades de 
apostar na especializa- 
são, cuja sobrevivência 
passa também pelo fac- 
to de haver receitas ex- 
teriores à exploração, 
com um cônjuge a ter 
uma outra actividade 
remunerada e o outro a 
dedicar-se à agricultu- 
ra, e que assim vão equi- 
librando o orçamento 
familiar. 

CP — Ao-nível de 
produtividade, tem 
havido progressos? 

JC - O comporta- 
mento global da região 
não tem sido mau no 
contexto nacional. De 
qualquer forma tenho 
algumas preocupações 
relativamente ao ro 
porque acho que a re- 
gião não tem investido, 
PSD a outras 
região do pi 
Ee = E 

ficamos em desvanta- 
“gem para o resto do país. 

CP —- O Yale do 
Mondego é, neste 
caso, uma excepção 
à regra? 

IC — é uma zona 
onde as pessoas lutam 
pelo emparcelamento.... 
reclamam pelo facto de 
estar a ser demasiado 
lento. 

CP -Há algum 
paralelismo entre a 
região do Vale do 
Mondego e a do 
Vale do Vouga? 

— Os agricultores 
do Vale do Mondego 
nunca deixaram o Vale 
do Mondego, enquanto 
no Vale do Vouga os 
agricultores viram-se 
farçados, pela invasão 
das águas salgadas, fo- 
ram “arrastados” para 
outras zonas. A relação 
coma terra é muito mais 
próxima no Vale do 
Mondego. A cultura do 
arroz, embora hoje este- 
ja a ser substituída, per- 
mitiu culturas por hec- 
tare muito elevadas, 
com custos de produção 
muito reduzidos. À isto 
não é alheio o facto de 

que se 
nota essa falta de 
investimento? 

JE — Especialmente 

    tem sido mais lento do 
que noutras regiões do bem a exploração e se ter 
país: Penso que a ques regularizado toda a 
tão do minifúndio e da rega. 
hereditariedade são fac- CP - Esse foi um 
tores que determinam — passo decisivo para 
uma cultura diferente. a rentabilização do 

Vale do Mondego. 
JE — Foi muito im- 

  

Dinamismo no Vale 
do Mondego... portante; e há um gran- 

imbém de dinamismo, embora 

no Baixo Vouga a Associação dos Bene- 
ficiários do Vale do Vou- 

CP - Onde se ga também tenha dina- 
tem marcado a di- mismo. Quer uma quer 

ferença? outra região foram fan- 
JC — Retirando o tásticas neste período a 

emparcelamento, que seguir às intempéries do 
no Vale do Mondego último Inverno. A par- 
tem sido uma realidade, ceria entre os organis 

  

  

mas de Estado cas As- bem o sucesso do coo 
suciações de bencficiári-  perativismo. 
os foi tão grande que no CP — Exemplos... 
Vale do Mondego foi JC - Olhe, por 
possível não prejudicar 
a rega quando ela era 
necessária. Foi feito um 

exemplo, a Cooperativa 
de Oliveira do Bairro, 
que tem funcionado 
bem porque os seus res- 
ponsáveis a determina- 
da altura decidiram que 
o leite não era tão im- 
portante na cooperativa, 
é deixou os serviços que 

  

com 
enormes, para poder 
continuar a tirar à águia 
para as regas enquanto 
o leitô normal era repa- 
rados a União (Lactogal) po- 

deria fazer, e passou à 
Produções dedicar-se às outras pro- 
alternativas duções dos seus associ- 

ados. 
CP — Mas Vagos 

foi um mau exem- 
plo... 

JC -Porque foi uma 
cooperativa essencial- 
mente leiteira e quando 
vieram os problemas das 
doenças, com a perip- 
neumonia, que dimi- 
nuiu os efectivos do 
gado, a cooperativa en- 
tou em colapso finan- 
ceiro, os associados pas- 
saram à não confiar na 
cooperativa, e entrou-se 
na espiral... cortes aqui 
e ali e tudo levou ao re- 
sultado que se conhece. 

CP — Mas há, ao 
invés, bons exem- 
plos de sucesso. 

JC Sem dúvida. Já 
lhe falei de Oliveira do 
Bairro, mas Mira é ou- 
tro exemplo. As coope- 

CP — Perante al- 
guns fracassos das 
culturas tradicio- 
nais, e os bons re- 
sultados de algu- 
mas experiências 
com produtos cha- 
mados “exóticos” 
não obrigam a uma 
acção pedagógica 
da Direcção Regio- 
nal de Agricultura? 

JE-A Direcção Re- 
gional não pode impor 
mudanças às pessoas, 
mas aconselha, orienta 
e motiva as pessoas a 
pensar de forma dife- 
rente. 

CP — O coopera- 
tivismo não teve o 
sucesso que se espe- 
raria 

JE = Para se estar no 
mercado, à informação 
é essencial, como são rátivas que 
essenciais o marketing demasiado dependentes 
e os sistemas de distri- do , tiveram sem- 
buição. É necessária — pre dificuldades, e hoje 
uma organização, com já é tarde... e com o es 
quadros, que desenvol. pírito do minifúndio 
va estas acções c que teremos muita dificul- 
concentre a oferta dos dade em mudar esta 
seus associados e que a cultura. Não quero di- 
seguir a canalize para os zer que o minifúndio 
locais mais correctos Se não possa ser também 
há experiências menos rentável, mas não vai ser 
felizes, há no entanto um pequeno agricultor, 
outras que mostram na cra da informação à 

    

stiveram 

  

entrevista da semana [José Costa] 

   José Costa - Há falta de dinamismo nos | 
agricultores da região 

saber as preferências do JE-No Baixo Mon- 
consumidor, até mesmo dego é a continuação do 
no aspecto da embala- — emparcelamento. Na 

- a cooperativa tem novo Quadro Comuni 
a transformar num — cário de Apoio O gover- 

no lutou para que o te 
gadio fosse uma das pri- 
vridade quer na questão 
do Baixo Vouga quer do. 
Mondego, embora este 
esteja mais avançado. 
No Baixo Vouga houve 
uma paragem por forca 
do estudo do impacte 
ambiental, 

CP - A Pista de 
Remo do Rio Novo 
do Príncipe vai tra- 
zer embaraços à 
agricultura local? 

JC — Não, bem pelo 
contrário. Essa pista 
também está sujeita ao 
estudo do impacte am- 
biental, mas a agricul- 
tura não sofrerá com 
isso. 

CP — As “vacas 
loucas” deram que 
falar e trouxeram 

esa 

    

agricultores respondam 
às necessidades da con- 
sumidor. 

CP — Mas conti 
nua a haver uma 
preferência pelo 
produto nacional 

(C -Em teoria, sim, 
mas na prática há mui- 
tos agricultores que di- 
zem que preferem o na- 
cional e quando vão com- 
prar compram no es- 
trangeiro. Também há 
dissolt 

  

Vacas loucas 

CP- Que grandes 
projectos se podem 
esperar, num futuro 
próximo, para o Bai- 
xo Vouga e para o 
Baixo Mondego? 

  

Economista virado para a terra 
De 54 anos, natural de Arazede, do concelho de 

Montemor-o-Velho, José Cruz Casta é li la em 
Economia pela Universidade do Porto, casado e pai 
de'um filho, de 24 anos, licenciado em gestão, 

Actualmente vereador da Câmara Municipal de 
Aveiro (sem tempo, que é como quem diz, sem remu- 
neração), José Casta, Director Regional da Agricultu 
ra da Beira Litoral é um homem de há muito ligado 
aos assuntos agrícolas e pecuários. Esteve durante doze 
anos como director administrativo e financeiro e de- 
pois mais dez como director-geral da Lacticoop. 
do da fusão das empresas de lacticínios, José Costa foi 
administrador, durante três anos, da Lactogal. 

Antes de assumir a Direcção Regional da Agricul- 

  

  

Quan- 
  
  

  

   

tura, José Costa passou ainda pela Direção Regional 
da Forpescas da Região Centro. 

Com uma vida bastante preenchida ainda conse- 
gué tempo, principalmente ao fim de semana, para 
se dedicar aos seus hobbies — leitura e passeios a pé, 
que são bons para a saúde, As suas leituras giram em 
redor de Revistas de Gestão e fiz umas incursões, de 
vez em quando, pela literatura clássica e contemporá- 
nea. Não perde os livros de Mia Couto e de Pepetela 
estando neste momento a ler «O Estado contra mer- 
cados», colectânea de diversos textos organizada por 
Robert Boyer. Consegue ir, «de vez em quando» ao 
cinema e o último filme que viu nas salas de projec- 
cão foi “O Nauftago”. 

  

  

  

Na televisão está atento sobretudo à programação 
do segundo Canal e dá alguma preferência a um ou 
ousro programa de entretenimento «perco algum tem- 
po com o programa do Herman José», mas não tem 
um mínimo de interesse pelos reality shows, embora 
por vezes «passe por lá, no zapping», mas não me de- 
tenho muito tempo a ver o que se passa. 

Embora não coma muito, como refere, tem prazer na 
boa mesa, onde não dispensa uma boa sopa de peixe, sem 
desprezar o leitão à recia um bom vinho. 

Reconhece na agricultura da região alguma falta 
de dinamismo, mas vê que aqueles que se empenha- 
ram em criar estrucuras eficazes “se estão a governar 
bem”., como é o caso de muitos floricultores. 
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—» 
para os suinicultores 
um paraíso econó- 
mico.... ainda há ra- 
zões para não co- 
mer carne d e vaca? 

JC-Ao nível do nos- 
so país é seguro comer 
carne de vaca. As reseri- 
ções resultantes dos pro- 
blemas que existiram em 
diversos países 
ração de ser em Portu 
al. O consumidor foi 

influenciado pela infor- 
mação que lhe chegava 
através da comunicação 
social, mas não há razões 
pata que o consumo nã 
valte à normalidade. 
também do conheci- 
mento geral que as me- 
didas tomadas no nosso 
país desde o princípio 
levaram a que o consu- 
mo de carne seja segu- 
ro. O consumo de car- 
ne de vaca em Portugal 
é hoje um consumo se- 

  

ão teve 

      

sempre no sentido de 
segurança da cadeia ali- 
mentar. E repare que as 
medidas que o governo 
português adoptou fo- 
ram aquelas que foram 
agora adoptadas pela 
França; Alemanha e etc. 
CP — Os efectivos 

abatidos na região 
foram significativos 
em relação ao resto 

2 

  

do a diminuir significa- 
tivamente os Casos que 
deram positivo. Neste 
momento, e depois do 
abate dos efectivos com 
mais de 30 meses dão 
absoluta segurança ao 
consumidor. 

CP - Não é raro 
os promotores imo- 
biliários queixarem- 
se de não terem 
oportunidade de 
construir por terre- 
nos estarem afectos 

a zonas de reserva 
agrícola... há algu- 
ma perspectiva de 
alteração desta po- 
litica de restrições? 

JE- O Ordenamen- 
to do Território é hoje 
um grande problema, a 

que as pessoas não esta- 
vam habituadas, cons- 
truindo em qualquer lu- 
gar e de qualquer forma. 

passou a ter de 
se fazer planeamento, as 
Câmaras tiveram de fa- 
zer Planos rapidamente, 
é esse rapidamente e em 
força para a plancamen- 
to naturalmente que 
trouxe alguns exageros. 
Isto para os agricultores, 
nalguns casos, tem sido 
terrível, aré porque os vi- 
2inhos que antigamente 

  

quem se incomode pas- 
sar com o carro por cima 
de excrementos, mas de- 
pois na cidade já não se 
importam de vir passear 
o cãozinho e conspurcar 
as passeios com os dejec- 
tos. Há, de facto, alguns 
problemas com a agri- 
cultura, mas há também 
alguns indicadores de 
que as coisas podem me- 
lhorar. Isto é um proble- 
ma mais sentido nos 
concelhos de Vagos, 
Cantanhede e Mira, 
um pouco pelo litoral. 
Está em curso um estu- 
do no sentido de definir 
um Ordenamento que 
não terá sido tão correc- 

to como se esperaria. 
CP — Mas há por 

aí terrenos muito 
maltratados... 

C — Hoje temos 
águia maltratada como 
temos terrenos maltrata- 
dos, e por vezes, nas ci- 
dades, também temos o 
ar maltratado. Na zona 
de Aveiro e na zona do 
Mondego, à presença de 
nitratos nos solos atin- 

ge níveis que merecem 
preocupação dos servi- 
ços da Direcção Regio- 
nal. Há já alguns anos 
que temos vindo a de- 
senvolver acções de sen- 
sibilização das pessoas 
para a utilização dos 
adubos, para utilizações 
racionais, porque há 
casos de contaminações 
de lençóis freáticos. E há 
zonas da região de Avei- 
ro onde esses valores são 
mesmo preocupantes. 

    

  

m havido 
sensibilização para 
esse facto? 

José Costa - As questões sanitárias estão 
devidamente controladas 

centrados num só servi. 
qo, permitirão uma 
calização e actuação 
mais eficaz. À equipa de 
inspectores, quando en- 
trar num qualquer lugar 
estará em condições de 
analisar todos os aspec- 
tos. Af os recursos serão 
melhor potenciados. 

P — Como co- 
meta as manifesta- 
ções e agricultores, 
como, pior exemplo, 
a que ocorreu re- 
centemente na 
Agrovouga? 
JE -A lei é geral, 

eba semipre-alguns 
que ficam de fora, mas 

          

   

   IG 
faltado. 

Isso não tem 

o que falta, 
muitas vezes, é recepti- 
vidade e interesse da- 
queles que deveriam ser 
os maiores interessados. 
Mas isso é já uma ques- 
ão de cultura! 

CP - Com que 
problemas se deba- 
te, neste momento, 
a Direcção Regional 
de Agricultura da 
Beira Litoral? 

JC -Arevia-me a di- 
zer que neste momento 
as questões sanitárias es- 
tão a ser tratadas, cm- 
bora tenhamos de estar 
sempre atentos. De um 
momento para o outro 
pode vir algo importa- 
do que traga problemas. 
Isto exige muita aten- 

      

   
    

        

    
  

    

de apoio desburocratiza- 
das onde se verifica que 

o. há concelhos onde não h 
CP — Para termi- sequer ndidacura! 

nar falemos da — Masselhe falar no din 
Agência de Quali- mismo da zona de La- 
dade Alimentar fóes, poderei dizer que 

JC = Penso que a 70% das candidaturas 
agência que o governo Er são dessa zona. 
decidiu constituir para — Para con- 

nela concentrar todos os cui . desejos? 
serviços de fiscalização. JE=0 que acho im- 
foi uma boa medida. — portante, agora, é que os 
Quando ela começar a agricultores pensem 
funcionar, é julgo que bem nasua exploração, 

as : naquilo que ela acres- 
centa de rentabilidade à 
sua vida familiar, refor- 
çar as organizações coo- 
perativas, mesmo aque- 
las que possam estar em 
dificuldades, para que 
possam dar melhor res- 
posta é aproveitarem, a 
oportunidade que lhes é 

ano, vai congregar todos 
os inspectores da Direc- 
ção Geral da Fiscaliza- 
ção Económica, da nos- 
sa Direcção Geral, e da 
Direção de Seria de 

ção e Cantrole 
Jé Qualidade Alimen- 
tare da Dirceção da Ins- 
cado Veterin 

    

oferecida pelo II QCA. 

  

  

e ainda 

Tenho o hábito de me levantar cedo é normalmente entre 
as 23 cas 23,30 horas gosto de estar na lverarura. Por isso não 
vejo programas de televisão para além dessa hora, « como se 

sabe os programas de maior audiência passam depois desta 
hora. 
Acho que os nosos vinhos esão caros, « nalguns casos 

está a banver algum capero na reação preçolqualidad 
Não se compreende que tenhamos vestuário, 

restauração. Ra Ca preso capeta ni 
os não são à europeia. Há aqui qualquer coisa que não joga... 
Os preços que são praticados são excessivos para o nosso nível 
de salários. 
Os preços praticados nas rendas dos centros comerciais 

são elevados e obrigam o comerciante a praticar preços eleva- 
lose a dear uma imagem, que não é ral, de que é o comer- 

came e ganhar muito. 
Direcção Regional separamos a aoção pedagógica da 

fiscalizadora. O fiscal quando encontra anomalias em se fizer 
sempre a participação. A pedagogia nunca é feira pelo inspec- 
tos, mas por outros técnicos do sector que visiram e dão apoio. 

nen a a 
os pais ão vivos não “mexem” nos boca- 

a Rae pr Não troca uma percek por 
outra que lhe persa permitir uma extensão maior. Há aqui 
uma questão de mentalidades que não são fáceis de mudar. 

têm de compreender que quando falamos 
de preocupação ambiental É porque estamos a pensar no fiu- 

turo dos nossos filhos e dos nossos netos porque o planeta 
Terra foi muito mal tratado. Temos de compreender alguns 
fundamentalismos que às vezes aparecem, e que por vezes até 

póem o homem para segundo lugar. 
dO contrário do que chegou à ser noticiado, 

não é a coma de solos mais contaminados. Há contaminação. 
é certo, mas há outras zonas mais maltratadas. Em Aveiro 

dee de pr pção relacionam-se com nitratos dos 

      

Ao nível do estado sanitário dos efectivos as coisas estão 
controladas, não há problemas preocupantes e os níveis de 

Brucelose do efectivo bovino temos conseguido os melhores 
índices do país. O trabalho de campo tem sido intenso mas 
com resultados. 
Os cuidados sanitários com os animais são um pouco 
corro a Conlição ha ailto-estrada.. femios de catar airatos à 
nossa condução e à dos outros condutores... 
As vacarias c as pocilgas estão sujeitas a licenciamentos 

periódicos e quando bá queixas fzer devem ser apresenca 
cas às Câmaras respectivas. 
A fiscalização do fabrico e da qualidade das rações cabe 
à Direeção Geral de Veterinária, e é fita por amostragem. As 
matérias primas, normalmente importadas, estão sujeiras a 
controle. Mas em lado nenhum existirá o “risco zero”, 
Os 

  

EEE Gado “saber fe” e também uma forte 
apetência do consumidor. 
Não é verdade que os fundos comunitários sejam para 

os grandes latifundiários em detrimento dos pequenos agri- 
cultores. Hoje os fundos comunitários já beneficiam pescas 
corm pequenas explorações. Mesmo nas indemnizações com- 
persatórias são abrangidas pequenas explorações c até refor- 
mados, 

  

5! 

  

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros. 
& organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

9-0 0-0 
Fucoli = Somepal 

“Sed: Apartado 467 - Coeathas- Tal 239 490 100 - Fax 230 490 198199 
3001-5061 

Flat Apartado é- Ruaído Aveiro, 50: 2910949261 - Fax 291 649202. 
3950-909 Parmpihosa. 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

  

    

Construção segundo Normas Europeias. 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

ura Époxica,    
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de roubos por esticão 
A PSP de Aveiro anunciou esta semana a deten- 

ção de um jovem de 22 anos par suspeita da autoria 
     

  

ocorreu em Esgueira, 
Aveiro, na sequência de uma denuncia de alguns 
populares: que récanheceram o sispeito como autor 
de dois roubos praticados contra três mulheres ido- 
sas. 

Com base nas informações recolhidas, os agentes 
da PSP detectaram o suspeito a conduzir um auto 
móvel furtado, movendo-lhe perseguição, e acaban- 
do o detido por se dspistar, ao perder o controlo do 
veículo. 

O detido é acusado de ter praticado dezenas de 
roubos por esticão em Aveiro, Oliveira do Bairro, 
Oiã e Murtost e era acompanhado nas suas acções 
por outto javem que ainda se encontra à monte, 

Da acção policial resultou a apreensão de docu- 
mentos: pessoais e de crédito, em vários nomes, e à 
recuperação de várias malas com objectos de uso pes- 
soal e documentos, as quais já foram entregues aos 
proprietários, bem como o automóvel furtado. O de- 
tido foi presente ao Tribunal de Aveiro para interro- 
gatório judicial. 

Desapareceu de camião 
calçado no valor de 22 mil contos 

Albergaria-a-Velha (Avei- 
to). 

    

Um carregamento 
de calçado, no valor de 
22 mil contos, com des- 
tino a França, desapa- 
receu do pesado onde 
seguia e desconhece-se 
o paradeiro do motoris- 
ta que a transportava, 
revelou a GNR de Co- 

A mercadoria desapa- 
receu e o motorista en- 
contra-se em paradeiro 
incerto, adiantou fonte 
da GNR. 

O pesado, de uma 
empresa dos Carvalhos, 

imbra. É tinha partido domingo à 
De acordo com fonte noite com destino à 

daquela força policial, “o França. 
pesado de mercadorias 
que transportava a carga 
foi encontrado abando- 
nado na Estrada Nacio- 
nal 1, entre Águeda e 

A viatura abandona- 
da foi entregue ao pro- 
prietário, entretanto os 
sapatos continuam em 

pés alheios 
  

HIPÓTESE - Sociedade Imobiliária Lda 

Largo do Convento - Vouzela 

;LTIMAS MORADIAS GEMINADAS 

Cave Garagem 68,00mZ 

PisoO Salão 30,00m2 
12,00m2 

Cozinha 16,00m2 
1 Sanitárias 

Pisot Suite 18,00m2 
Suite 15,00m2 
Quarto 12,00m2 

Quarto 12,00m2 
Casa de Banho 

ACABAMENTOS DE QUALIDADE 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS NO LOCAL OU CONTACTE 
21 94279 20, 93 4400843 ou 96 5064811       

leia Municipal 
quer analisar 

A Assembleia Mu- 
nicipal de Aveiro adiou 
a votação da revisão do 
Plano de Pormenor da 
Baixa de Santo Antó- 
nio, contestada por 
moradores, e criou 
uma comissão para — Presidente da Assem- 
analisar o novo projec-  bleia Municipal, 
to para aquela zona. Na última sessão da 

A proposta de adia- Assembleia, entret: 
mento, subscrita pelo to, foi lida uma carta 
líder da bancada do aberta dirigida por um 
PSD, Britaldo Rodri- — conjunto de moradores 
gues, e pelos deputa- na Baixa de Santo An- 
dos Virgínia Veiga (PS) tónio aos deputados, 
e António Salavessa reclamando a reformu- 
(PCP), foi aprovada lação do Plano de Por- 
por maioria, com 13 menor para aquela 
votas à favor, cinco vo- zona. Naquela carta, os 
tos contra equatroabs- — municipes defendem 

tenções. que as construções a 
«Após entrar em — edificar à volta do jar- 

funcionamento, a co- — dim devem ser exclu- 
missão, constituída — sivamente de habitação 
por dois elementos de e não possam ter aces- 

cada bancada parla- 
mentar, terá cerca de 
um mês para apresen- 
tar propostas de altera- 
ção ao regulamento e à 
revisão do plano», dis- 
se Carlos Candal (PS), 

  

  

  

an- 

    

sos directos ao jardim tar 900 merros quadra- 
e, à cora do jardim, 
não sejam permicidas 
praças, esplanadas si 
milares de hotelaria ou 
equipamentos mesmo 
de carácter efémero. 

«Este plano não ser- 
ve a cidade», afirmou 
Maria Lourel, porta- 
voz do grupo de mora- 
dores, manifestando 
preocupação pelo facto 

os. 
Alberto Souto frisou 

ainda que o plano já 
existente, foi aprovado 
em 1985, teve de ser 

  

vel», salientando ainda 
que «as plantas aprova- 
das não correspondiam 
com as quotas existen- 
tes no terreno». 

facto urbano 
mais marcante do pla- 
no, que abrange uma 
área de cerca de 51 mil 
metros quadrados, é a 
abercura de uma praça, 
por trás do Governo 
Civil, contrariando a 
situação de traseiras a 
que o edifício tem sido 
votado, valorizando a 
sua qualidade de mo- 
numento 

    
poderem acstra 
bom ambiente», que 
existe na zona. 

Em resposta, Alber- 
to Souto, Presidente da 
edilidade (PS), salien- 
tou que o. regulamen- 

tos às 22 horas e que a 
área verde vai aumen- 

  

educação 
  

  
Júlio Pedrosa desvaloriza 

“vozes diversas” 
O ministro da Educação, Júlio Pedrosa, ga- 

rantiu que à revisão curricular do Ensino Básico 
vai iniciar-se no ano lectivo 2001/2002 e desva- 
lorizou as «vozes diversas” que se têm manifes- 
tado contra a reforma. 

«Há variadíssimos e fundamentais aspectos 
da reforma que têm o apoio dos diferentes par 
ceiros», sublinhou a ministro, considerando que 
“numa discussão que tem este universo de apli- 
cação há opinióes que podem ser diferentes em 
relação a um ponto ou outro”. 

Em declarações aos jornalistas, no final de 
uma intervenção no Congresso da União de Edu- 
sadores da Internacional Socialista, Júlio Pedro- 
sa afirmou que nenhuma das estruturas com que 
se reuniu lhe manifestou «qualquer posição de 
incompreensão em relação à aplicação da revisão 
curricular no próximo ano lectivor. 

O ministro considerou que a educação bá- 
sica é «a pedra angular de qualquer sistema edu- 
cativo» e defendeu «uma cadeia educativa que, 
além da educação básica, garanta a educação se- 
cundária, o ensino profissional, a educação terci- 
ária ou superior e condições para Educação e for- 
mação ao longo da vidas 

«Se a educação básica con: i as funda- 
ções de qualquer sistema de educação e de per- 
cursos educativos diversos para os cidadãos, a 

  

educação secundária deve, cada vez mais, ser uma 
plataforma de escolha de ciclos de estudos para a 
inserção na vida activa», sublinhou; 

São - segundo o ministro - «exigências de 
sistemas educativos flexíveis, diversificados nos 
seus objectivos, currículos e métodos para cada 
ciclo, mas pensados para garantir oportunidades 
de aprender da infância à velhice». 

b o lema «Democracia e Educação/Pers- 
pectivas Futuras da Política de Educação Sacial 
Democrata”, o congresso, reuniu cerca de 60 par- 
ticipantes de 14 países, da Europa e do Brasil. 

Do conjunto de conclusões cesultantes dos 
cinço dias de trabalho destaca-se -a proposta de 
realização de um estudo que denuncie as desi 
gualdades das situações dos docentes em diferen- 
tes países, 

O objectivo é exigir políticas supranacio- 
nais e a criação de um movimento de solidarie- 
dade internacional. 

grupo, constituído por educadores do 
Brasil, Hungria, Irália, Portugal e Suiça, defen- 
deu ainda “a necessidade de as organizações in- 
ternacionais assumirem a educação como uma 
prioridade para o mundo inteiro, principalmen- 
te através da criação de fundos nacionais e de 
solidariedade internacional de apoio à educação 
e formação dos cidadãos” 
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Câmara da Mealhada 

Candidato do PS reitera legitimidade 
Carlos Cabral, desig- nas — eleições 

nado candidato do PS à do de Dezem- 
Câmara da Mealhada por bro. À directora do Ser- 
12 dos 23 membros da viço de Farmácia dos 
Concelhia, defendeu a Hospicais da Universida- 
realização de um referen- de de Coimbra foi esco- 
do aos militantes para lhida por uma facção da 
afastar eventuais dúvidas Concelhia, a 30 de Ju- 

quanto aas apoios de que nho, para assumir a can- 
dispõe, O militante soci didatura do PS naquela 
alista, que há dois anos vila da Bairrada. 
substituiu o líder local do (ne membros da di- 
partido, Rui Marqueiro, — recção local do partido 
na presidência da apoiam Odete Isabel, en- 
a 
chegou o momento de los Cabral incluindo o pró- 

prio Rui Marqueiro. Os 
apoiantes de Odere Txabel 
não reconhecem legitimi- 

“terminar a controvérsia”. 

Odete Isabel, pri 
ra presidente eleita da Cã- 
mara da Mealhada após 
o 25 de Abril, afirma ser 
ela a candidata do parti- 

    

cemtemente, para paricipa- 

trimento de Odete Isa- 
bel, Quatro dos cinco ve- 
readores do PS e 20 dos 
21 membros socialistas 

rem na votação do candi- 
daro à Câmara. Sustentam 

queos jovens tomaram ago- 
ra os seus lugares na 
Concelhia do PS paraasse- da Assembleia Municipal 
gurarem a vitória de Carlos apostam igualmente na 
Cabral sobre Odere Isabel, estratégia de Rui 
com a vantagem de apenas Marqueiro. 
um voto. “Se os órgãos superi- 

ores do partido duvida- 
rem (...), proponho que 
efectuem um referendo 
entre os militantes”, de- 
fendeu Carlos Cabral. O 
secretariado, por seu tur- 
no, apela em comunica- 
do aos militantes para 
“cerrarem fileiras”, para 
oderem vencer a “luta 

O adivinha 
pela mansrenção 

Um documento di- 
vulgado pelo 
local do partido refere que 
Carlos Cabral tem o 

apoio de 52 por cento dos 
membros da Concelhia e 
71 por cento dos míli- 
tantes (143 num total de 
201). Os sete pretas 
tes de Juntas e 
ada eae 
preferem o actual presi- 
dente da Câmara, em de- 

Róôge quer salvar igreja barroca 
A comunidade serrana de Rôge, no extremo Nordeste do 

concelho de Vale de Cambra, lançou hoje um apelo ao Esa- 
do para que “ajude a salvar” a igyeja barroca local, que tem 
problemas estruturais, nomeadamente na cobertura. 

Os trabalhos de rescauro mais urgentes, avaliadas em dez 
mil contos (50 mil euros), já começaram, pd em dona 
tivos da população, mas pároco Adão da Cunha ds que é 
impossível reunir à quantia necessária, pelo que s obras “po- 
dem parar à todo o momento”. 

Sinsada em plena serra do Trebilbadouro, a freguesia es- 
tende-se por 17 quilémesros quadrados, mas tem apenas 2.000 
habitantes, que dependem sobretudo da apricultura de sub- 
sistência. 

do o sacerdote católico, o Conselho Económico 
Paroquial (CEP) formalizou “há meses” uma candidatura da 
abra do programa Trabelhos de Natureza Simples (TNS), da 
Secretaria de Estado da Administração local, “nas ané agoer 

OTNS financia 60 por cenno do valor de pequenas obras 
locais, promovidas por associações « paróquias, até um 

tecto de dez mi contos. 
“Não andamos por ía apbudir o poder nem temos pesa 

polvico, amas também temas necessidades e o restauro da 
igreja é cos tais prementes”, comentou o sacerdore. 

O templo, que data de 1755, é “esiraordinariamente rico 
de ornamentos na fronearia”, concebidos por arfices "que 
sabiam servir-se do cineel no trabalho de cantaria”, indicam. 

da história local citados no “site” da Biblioteca 
Municipal de Vale de Cambra. 

“No dizer do padre Adão da Cunha, “raa-se de uma das 
mais belas iprejas do distrito de Aveiro 
De acordo com x presidente da Junta de Rógge, Abel Pi- 

nho, que também é menbrsd e 

   

  não houve qualquer respos”. 

era que a igvja seja clasificada monumento nacional”, um 
estao que o cruzeiro contíguo, de 1á metros de altura, já 
tem desde 1949, 

Santo André na doca virou Museu 
O navio de Santo André, cuja recu- 

peração custou 60 mil contos, no pró- 
ximo dia 23, vai ser inaugurado como 
navio -museu. É um navio que foi cons- 
truído em 1948, na Holanda, reformou- 
se em 1997 e, na altura, todos o conhe- 

ciam por Amazonas. Tinha bandeira 
conveniência panamiana e, foi, mais tar 
de, doado à Câmara Municipal de Ílha- 
vo , pela empresa (Tavares e Mascare- 
nhas) que o comprou em 2000, para o 
transformar num espaço educativo. 

Dia 23, no cais dos bacalhoeiras, a 
inauguração tar com à expasi- 
ção “Terra Nova - Terra dos Bacalhaus”, 
da Comissão dos Descobrimentos Por- 
tugueses. 

No final de Setembro, fará uma cur- 
ta viagem até ao Canal de Mira, onde 
vai ficar integrado no projecto Jardim 
Oudinar. 

Quem o visitar, ficará a conhecer 
toda a história do navio — que se con- 
funde com a história do bacalhau — 
ER tire dog ana 

Santo André para muitos foi um cam- 
peão, porque, em 1996, depois de um 
incêndio no Poço do Bispo, o navio foi 
recuperado e trouxe 960 toneladas de 
bacalhau. 

Como as acessos ao navio são di- 

fíceis, apenas algumas dezenas de 
pessoas o poderão visitar de cada 
vez. 

“Litoral Fashion” 2001 

Amoda 

à beira mar, 
na Costa Nova 

O “Litoral Fashion” esteve mais um ano em 
Aveiro. Desta vez o local eleito foi a praia da Costa 
Nova que, no passado sábado, se encheu de cor, 
beleza e irreverência, com a apresentação das pro- 
postas Outono/Inverno 2001, dos estilistas Mi- 
guel Vieira, Joel Reigota e Pulo Soa 

Joel Reigota pela primeira i 
te evento, Tem 33 anos, é Et Je na E 
para à colecção deste Inverno apostou no frio. Por 
isso, este estilista apresentou um conjunto de 
roupas bastante coloridas, onde os contrastes do 
minaram, numa tentativa de fuga aos tons cin- 
zen 

    

  

      pou nes- 

  

tos. 
Por outro lado, as propostas de Miguel Viei- 

ra, há 15 anos no mundo da moda, incidiram no 
contraste entre o vermelho e à preto, com os mo- 
dafos aldesnilaremi seipre de” Geulos taciros 

Paulo Soares, tal como Joel Reigota, é de Avei- 
ro e neste dia estreou — se no “Litoral Fashion”. 
Já, trabalha há 10 anos como estilista e, durante 
o seu percurso profissional, participou na Moda 
Lisboa e Porto Moda. 

Ao longo do espectáculo o público pode ver 
alguns nomes sonantes da ortuguesa — 
Luisa Beirão, Ana Isabel, Susana Traça c Astrid 
Werdnig, nas modelos femininas, bem como Jo- 
aquim, Rubim, Michael, Alexandre Mercier, 

iela, nos homens — que desfi 
laram na passarele improvisada em cima da areia 
da praia da Costa Nova 

Para além destas figuras conhecidas, também 
estiveram presentes outros nomes bastante conhe- 
cidos como, Margarida Pinto Correia, Rita Ferro 
Rodrigues, André Sardet, Nuno Gama, Marco 
Delgado é Luis de Matas, que estiveram atentos 
às novidades da noite. 
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LICENCIAMENTO INDUSTRIA 

| Elaboramos pao os dado necessários à obtenção da 

Telef: (234) 400410 — Fax: 

  

| (Decreto egito n. sosjS, de 17 de Agosto). 

PEREIRA VEIGA, ENGENHARIA INDUSTRIAL, LDA 

234) 400419 
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EDIFÍCIO DELTA - 3800 - 159 AVEIRO - TELM. 96 501 78 33    
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entrevista ( Manuel Cabral Monteiro) 
  

Manuel Cabral Monteiro foi 
Centro (Aveiro, 

nosso 

Vera Martins Para além disso, a Jun- 
ta Central dos Pescadores 

No distito de Aveiro, preveupavacte com o 
a pesca foi, ao longo de 
vários anos, uma activida- 

de com bastante relevo 
que va milhares 

de trabalhadores: os pes- 
cadores que, acrualmen- 
te, parecem estar desapa- 

dos nossos mares 
e que deram tanta alegria 
emavimento à nossa cos- 
ta. 

Para conhecer melhor 
a actividade dos pescado- 
res, o Campeão das Pro- 
víncias convidou um ho- 
mem que nasceu e foi cri- 
ado na Beira Mar e que, 
por ironia do destino, co- 
meçou a trabalhar com 
estes profissionais de pes- 
ca. Chama-se Cabral 
Monteiro e sempre se de- 
dicou à actividade profis- 
sional das pescas que, em 
1959 contemplava um 
organismo que se deno- 
minava de Casas dos Pes- 
cadores que, por sua vez, 
eracontrolado por um or- 
ganismo coordenador, a 
Junta Central das Casas 
dos Pescadores, sediada 
em Lisboa. 

Cabral Monteiro ini- 
ciou a sua carreira depois 
de ter finalizado o Curso 
Profissional de Comércio 
pelo Instituto Comercial 
que, na altura, funciona- 
va no Porto e, segundo o 
ex -coordenador, foi em 
Dezembro de 1959 que 
toda a sua actividade na 
Casa dos Pescadores do 
distrito de Aveiro come- 
cou. «Imediatamente, 
constatei que era essa a 
profissão para a qual es- 
tava vocacionado. Não só 
pela diversidade de fun- 
ções que a actividade exi- 
gia mas, também, pela 
qualidade de pessoas com 
quem contactei durante 
38 anos de profissão. As 
relações humanas eram 
óptimas, porque os pro- 
fisiomais de pesca, geral- 

am sen, pessoas extrema- 
mente frontais, sinceras e 
que gostam da simplici- 
dude deves entmenios 
Havia uma perfêita 
eificação entre a 
pescadores. 

em- estar de cada pro- 
fssianal e elinamizava ac- 

culturais para os 
pescadores. Assim, com o 
intuito de estabelecer 
uma comunicação entre 
os pescadores e os seus fa 
miliares, era feito sem pro- 
grama de rádio, demomi- 
nado de “A Hora da Sam 
dade” e, com a colabora- 
cão da Emissora Nacio- 
nal, os pescadores num 
determinado dia, com 
hora marcada, podiam 
ouvir os seus familiares 
que, por sua vez, não ti- 
nham a mesma sorte, Isto 
é apenas os trabalhado 
res de pesca conseguiam 
ouvir às mensagens. 

Durante o inverno, 
faztamos sessões de cine- 
ma, nas locais isolados 
(Euradonro, S, Jacinto, 
Torreira, Mursosa, Gaffe- 
nbas, entre ouros) , onde 
os pescadores eram “obri- 
gados” a permanecer du- 
rante algum tempos. 
Como é que funcionava 
a Junta Central da Casa 
dos Pescadores? «A Junta 
Central da Casa dos Pes- 
cadores era composta por 
29 delegações que esta- 
vam distribuidas por todo 
o pal português e pe- 

é tinham uma 
Ela entao ani 
asa parto ridiculo 

saúde e de segurança so- 
cial que, por sua vez, era 
complementada com o 
ime de património, ou 

sejas os bairros dos pes- 
cadores: Com o strgi- 
mento do 25 de Abril 
houve necessidade de 
transformar é ramificar 
todas essas vertentes liga 
das à pesca que, lenta- 
mente começaram a ser 
integradas noutros orga- 
nismos públicos. Desta 

mma, em 1978, à Junta 
Central das Pescas e as 
Casas dos Pescadores fo- 
ram transformadas em 
Caixa de Previdência do 
Abono de Família dos 
profissionais de pesca, 
para depois fazermos a 
integração da parte da 
saúde na Administração 
Regional de Savúte, à par- 

  

Inúmeros pescadores 
têm as suas pensões mal calculadas 

de Gabinete das Casas dos Pescadores da Zona 

se de segurança social nos 
Centros Regionais e à 
parte dos bairros no Ins- 
tituto, de Gestão Financei- 
ra 

Enão, em 1983, Avei- 
ro foi o primeiro distrito a 
fazer à integração mas, os 
in de pesca fo- 
ram integrados na Admi- 
eistração. Regiomal, de Sai 
de, apenas em 1992, tal 
como mos Centros Regio- 
nais, pela parte da segu- 
rança social» E, porque é 
que a integração só foi fei- 
ta passados 9 anos? « Por- 
que o regime de Seguran- 
ga Social dos profissionais 
de pesca era completa 
mente diferente do regi- 
me geral , tinha-mos que 
arcanjar plataformas razo- 
áveis para se fazer a inte- 
agração. Para além dissosos 
regimes eram diferenses 
porque o próprio céleulo 
das pensões cambém be- 
neficiava de um sistema 
dlifêrente. Por isso, tivemos 
de estudar bem cada caso, 
para que à integração na 
Seguiranças Social não ficar 
se prejudicada, tal como 
todos os beneficiários, con- 
tribraintes e fencionários. 
Aliás, o próprio diploma 
de incegração contempla- 
ua que menhum déstes srês 
sectores, podiam ser pre- 
juizados, porque a assis 
tência que antigamente 
fziámos andava adianta- 
da mais TO ou 15 amos da 
assistência normal de qual- 
quer trabalhador que es- 
tivesse integrado no regi- 
me geral», Então, porque 
É que, agora, os 
res queixam-se que têm 
reformas muito baixas? 
«Os profissionais da pesca 
só foram integrados no 

me da segurança soci- 
al a partir de Setembro de 
1970. À partir daé descon- 
tavam, somente, 1% para 
os grémios e para efeitos 
de assistência médica e 
medicamentosa. A nível 
de regime contributivo 
para pensão, também, só 

inscritos a partir de 
Setembro de 1970. Acru- 
almente, o que acontece é 
que 05 pescadores, quan- 
do vão requerer as suas 
pensões, mão lhes é conta- 

o tempo da sua acrivi- 

, necessita de muitos apoios e de muita dinamização. 

dade profissional prece- 
dente a 1970. 

Na altura em que a 
integração foi feira, após 
0 25 de Abril, nós conse- 
guimos que fósse reco- 
nhecida uma situação que 
era mais do que pertinente 
ser conhecida. Isto é, utra- 
vês de um documento 
eficial = a certidão de 
embarque passada pela 
capitania — era contado 
aos pescadores, como 
rempo de trabalho para 
efeizos de cálculo de ve- 
formais o tempo preceden- 
te a Setembro de 1970. 
Perante esta situação foi 
elaborado um diploma 
que é o decreto regula- 
mentar 40/86 que, con- 
templa a possibilidade de 
os beneficiários profissio- 
nais de pesca, através de 
um requerimento foiro e 
suportado nesse diploma, 
descontar o tempo prece- 
dente a Setembro de 70. 
Este diploma, durante 3 
anos, ainda, funciona 
Actualmente, não finci- 
onia porque 0s cdi 
não estão 
nho a cerreza ate 
que, hoje em dia, intéme- 
vos pescadores têm as suas 
pensões mal calculadas, 
Por isso, um dia, o Dre 
Armando França, presi- 
dente da Câmara Muni- 
cipal de Qua, pedis-me 
para eu fazer uma sessão 
de esclarecimento nos 
próprios espaços do con- 

le Ovar, onde esti- 
veram intómeros pescado- 
res e 0 próprio autarca. 

eu, o Ca 
pitão Guerra e o Capitão 
Senos, fundámos, em 
1987, à Escola Proffssi 
nal de Pesca, em Ílhavo 
que, para além de dar 
todo o tipo de formação 
aos profissionais de pesca 
e de fomentar a acrivida- 
de, também os informa 
sobre esta siruação». 

O Desporto 

O actual dirigente do 
tudo Beira Mar, gosta de 

aquilo que é desporto c 

  

estão bem e estão mal. 
Antigamente, havia mais 

Manuel Cabral Monteiro um homem do e da 
eira mar. 

pureza no desporto. Ago- 
ras o desporto está muito 
mais evoluído, tudo é 
mais sofisticado, exis- 
rem centros de estágio, 
cursos para os jogadores 
e para os próprios 
rreinadores...tudo está 
para melhor. Com o sur- 
gimento das ligas eu, 
Julgo, que o desporto 
evoluiu muito. No en- 
tanto, também existem 

carne humana (jogado- 
res). Mas; dentro do ba- 
lanço que eu faço, está 
muito melhor!» 

A Política 

Antes do 25 de Abril 
o nosso entrevistado não 
tinha nenhuma inclina- 

ção para a política. Mas, 
logo a seguir a esta data 
foi “pressionado” para fa 
er parte da cabeça de lis- 
ta à Junta de Freguesia da 
Vera Cruz. .aceitou, mas 
como independente. « 
Quando fai convidado 
para faser parte da lista do 
CDS , a fenta de Fregue- 
sia da Vera Cruz estava 
nas mãos do PS e a Cá- 
mara estava a ser liderada 
pelo CDS, mais precisa- 
mente pelo Dre Girão 
Pereira. Eu não queria 
aceitar o comvite, porque 
não sentia membuma vo- 
cação para a política, 
mas, como praticamente 
fui obrigado... aceitei. 
Nessas eleições a Junta, 

ainda, ficou a ser lidera- 
da pelo PS , mas no man- 
dato a segui; voltei a cam- 
didazar-me pelo CDS 5 
a maioria absoluta 
PS tinha ganho no ano 
anterior, passou para mai- 
oria absoluta do CDS. 

Estive como presiden- 
te da Junta da Freguesia 
da Vera Cruz, ao longo, 

         
     

    

de dois mandatos, mas 
só aceitei recandidatar- 
me para o segundo vom 
dd primei- 
a era que à Junta da Fre- 
guesia da Vera Cru vives- 
se uma sede própria e na 
freguesia da Vera Cruz 
porque, naquele tempo, 
estava sediada 
sia da Glória, juntamen- 
te, com a Junia da Glá- 
ria. À segunda condição 
era de conseguirmos ul 

aconteceu. Esta última 

medida resolveu-se facil- 
mente, mas à aquisição 
de um edifício para à Jun- 
sa foi uma luta muito 
grande. Apesar das dif 
culdades, no último dia 
do meu mandato, comse- 
guimos acertar as últimas 
agulhas para a aquisição 
de uma sede para a Junta 
é foi feira à escritura do 
edifício. 

Mal acabei o mánda- 
so fui solicizado para fa- 
zer parte da Assembleia 
Municipal de Aveiro, 
onde estive, igualmente, 
dais mandatos. oi, nes- 
de altura, que percebi que 
não tinha vocação para 
esta ciência, e que não me 
identificava com elas, 

O teatro foi, também, 
umaactividade que surgiu 
nasua vidac durante o seu 
trajecto de estudante: par- 
ticipou em duas peças : 
E assim nasceu à 
é “Rosa Linda”. Foi um 
dos elementos da funda- 
ção do CETA, em Aveiro 
e salienta que, «actual: 
mente, 0 teatro só pode 
evoluir com os apoios. Os 
actores precisam de ter 
uma formação maior e 

mais apoio. Para além dis- 
so, deviam ser construidos 
mais teatros, porque, hoje 
em dia, há mais actores do 
que estruturas».
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um conselho para as férias agenda cultural 
  

Meios de pagamento no estrangeiro 
- cuidado com as comissões 

De preferência, evi- 
te retirar pequenas 
quantias de cada vez, 
pois, por cada operação, 
paga, em média, uma 
comissão fixa de 
500$00. Além desra, 
poderão ser cobradas 
comissões variáveis so- 
bre o montante da ope- 
ração (em regra, 
3,33%), acrescidas de 
imposto de selo. 

Caso não consiga le- 
vantar dinheiro nos cai- 
xas automáticos (por 
não existirem, não fun- 
cionarem ou serem in- 
compatíveis com a rede 
do seu cartão, por 
exemplo), “não lhe res- 
ta outra alternativa se- 
não fazer um levança- 
mento ao balcão de um 
banco”, afirma a Di- 

Se vai de férias para 
a zona do Euro ou para 
um país como a Ingla- 
terta ou os Estados Uni- 
dos, por exemplo, leve 
alguma moeda local 
consigo e pague 0 resto 
das despesas com o car- 
tão de crédiro ou de dé- 
bito. Caso prefira para- 

geralmente presentes 
nos aeroportos: em mé- 
dia, cabram pela venda 
de moeda estrangeira 
cerca de onze vezes me- 
nos em custos fixos do 
que os bancos. A título 
de exemplo, acrescenta, 
“as agências cobraram 
nos aproximadamente 
150800 pela venda de 
pesetas, am passo que os 
bancos pediram-nas 
mais de 1500$00"! 

    

nos desenvolvidas, 
como Marrocos ou o 
Brasil, leve no bolso 
travellers cheques e dó- 
lares americanos... Mui- 
tos dólares americanos! 

Segundo um estudo 
da Dinheiro & Dóreitos 
aos custos cobrados nos 
diferentes meios de pa- 
gamento internacio- 
nais, realizado em cola- 
boração com à Comis- 
são Europeia e publica- 
do na mais recente edi- 
ção daquela revista do 
consumidor, o melhor 
amigo de um turista é 
o seu cartão de crédito 
ou de débito, pois per- 

Pague as restantes 
despesas com o 

cartão 

É verdade que, se vai 
viajar para o estrangei- 
ro, convém levar algum 
dinheiro do país de des- 
tino na carteira. Mas 
será seguro viajar com a 
mala cheia de notas? 
Obviamente que não. 
“Par isso'Ç refere a re- 
vista da DECO, “% me- 
lhor é pagar as despe- 
sas maiores (como as re- 
frições ou as diárias do 
hotel) com a cartão de 

tipo de despesa em qua- crédito ou de débito”. 
Neste caso, e se for um 
utilizador de cartões da 
rede Visa, prepare-se 
para despender 1,7% 
sobre cada transacção 
(cerca de 170800 num 
pagamento de 10 con- 
tos), comissão esta que 

nheiro & Direitos. Nes- 
te caso, prepare a car- 
teira, pois esta é, de to- 

  

eurista que queira le- 
vantar cerca de 20 con- 
cos num banco com o 
seu cartão de crédito 
paga, em média, mais 
de mil escudos”, ou 
seja, bem mais do que 
num caixa automático. 

para evitar que tenha de 
despender uma fortuna 
em comissões, esta re- 
vista dá-lhe outras su- 
gestões, 

Fonte: Dinheiro e 
Leve algum Direitos n.º47 - 

dinheiro no bolso to de 2001 

Quando viajar para 
o estrangeiro, convém 
levar consigo alguma 
moeda local no bolso, Levante dinheiro 
para as despesas de pri- nos caixas 
meira necessidade. automáticos 
“Caso contrário'Ç lem- 
bra a Dinheiro & Di- 
reitos, “arrisca-se a che- que, a meio das férias, se 
gar ao destino e não ter acabam os trocos que le- 
sequer dinheiro para vou consigo e que dispõs 
pagar o tibi que o leva- apenas de “dinheiro de 
rá ao hutel”, De acordo. plástico”, Como, prova- 
cam o estudo realizado. velmente, irá precisar de 
e com base nas institui- dinheiro vivo para as pe- 
ções analisadas por esta quenas despesas de rua, 
revista, os intermediá- tem todo o interesse em 
rios financeiros mais levantar algum num cai- 
baratos, neste caso, são xa automático (ATM), 
as agências de câmbio, no estrangeiro. 

Ovês môles 
«ePNÍdO rua de dão hesconça 1: 23 

lizados pelas entidades 
emissoras de cartões. 

Finalmente, imagine 

    

so OSSO 

eo 284 28 608 

  

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

  

(de 2 a 8 de Agosto) 

Dia 2 - 2º Festival e curso internacional de Piano de Aveiro, Celebrando Grandes 
Pianistas, em Áveiro, que se prolonga aré ao dia 12 
rã de Jovens de Santa Maria da Feira, às 21h30, no Centro Cultural da 

Gafanha da Nazaré, em Ílhavo 
Dia 3 - Concerto, Orquestra de Jovens do Concelho de Santa Maria da Feira, às 
22h00, no Grande Auditório do Europarque — Santa Maria da Feira 
Dia 4 - Festas da Ria, Inauguração da XXI Feira de Arresanaro da Região de 
Aveiro e da XIV Mostra Nacional e Internacional de Artesanato, às 16h00, no 
Parque de Feiras e de Exposições de Aveiro, que se prolonga até ao dia 12 
Dia 5 - Banda Amizade, Festas de Santiago, em Ribeira de qe em Aveiro 
Banda Amizade, Festas de Devoção — Pessegueiro do Vouga, Avei: 
12 Horas de Matraquilhos Humanos — BarraproGuiness, das HO às 23h00, 
na Praia da Barra, em Ílhavo 
Dia 7 - Festival Internacional de Folclore Rancho Folelórico do Baixo Vouga, 
com a participação do Grupo Folclórico de Krasnodar (Rússia), Kutuno 
Unjernitcho Drustvo Dalmacija de Dugi Rat (Croácia) e Folk Dance Group 
«Dancis», de Riga (Letónia), no Rossio, em Aveiro 
Dia 8 - Projecção de Vídeo, «Trainspotting», de Danny Boyle, na Casa Munici- 
pal da Juventude, em Aveiro 
ne Alberto Reis, às 22h00, no Largo da Igreja da Gafanha dá Encarnação, em 
lhavo 

    

  

note-book 
  

(from 2 to 8 of August) 

Day 2 - 2º International Festival and Course of Piano of Aveiro, Celebrating Big 
Pianistas, in Aveiro, char if draws out until he o 12 day Young Orchestra of 
Santa Maria da Feira, at 21h30, in the Cultural Center of the Gafanha of the 
Nazaré, in Ílhavo 
Day 3 - Concert, Young Orchestra of the Council of Santa Maria da Feira, ar 
22h00, in the Great Audience of the Europarque — Santa Maria da Feira 
Day á - River Parties, Inauguration of XXI the Handicrafr of the Region of 
Aveiro Fair and XIV National and International Sample Handicraft, at 16h00, 
in the Park of Fairs and Displays of Aveiro, that if draws out until the day 12 
Day 5 - Friendship Band, o Parties, in Ribeira de Fráguas, Aveiro Pricn- 
dship Band, Devotion Parties — Vouga Peach-tree, Aveiro 12 Rattle Human 
Hours - BarraproGuiness, from m1h00 to 23h00, in the Barra Beach, Ílhavo 
Day 7 - International Festival of Baixo Vouga Folklore Band Rancho, with the 
participation of Krasnodar Folkloric Group (Russian), Kutuno Unjemi'cho 
Drustvo Dalmacija de Dugi Rar (Croácia) and Folk Dance Group * Dancis *, of 
Riga (Letónia), in the Rossio, Aveiro 
Day 8 - Vídeo, * Trainsporting *, by Danny Boyle, in the Municipal House of 
Youth, in Aveiro Jose Alberto Reis, at 22h00, in the Plaza of Gafanha da Encar- 
nação Church, in Ílhavo 

QUE O HOSPITAL) DABEIRO 
FICARIA SEM MÉDICOS E 
ENFERMEIROS A? —— 

é NA es e Todos Não!semprr 
FICA ALGUEM PARA AS URGÊNCIAS.  
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Estarreja Santa Maria da Feira 
  

Sete filmes portugueses 
vão concorrer ao Festival de Veneza 
Portugal vai concor- 

rer ao Festival de Cine- 
ma de Veneza, marca- 
do para.o próximo mês 
de Setembro, com sete 
obras cinematográficas, 

  

Aee dani 
dia (ICAM), Pedro 
Berhan da Costa, na 
abertura dos Encontros 

   
de Cine- 

ão, Vídeo e 

Multimédia (Avanca 
2001) que decorreram 
em Avanca, Estarreja. 

O responsável máxi- 
mo do ICAM aprovei- 
tou à inauguração do 
«Avanca 2001» para 
confirmar à presença 
maciça de Portugal no 
Festival de Veneza, 
cujo anúncio 
oficial será feito pelo 
ministro da Cultura, 

    

Augusto Santos Silva. 
A sessão inaugural 

do festival, que contou 
este ano com a partici- 
pação de 40 filmes de 
22 países, ficou ainda 
marcada com a entrega 
dos prémios aos vence- 
dores da edição do ano 
passado e com a inau- 
guração de duas expo- 
sições, uma de holagra- 
fia da artista plástica 
Rosa Maria Oliveira e 
uma outra mostrando 
uma retrospectiva da 
iconografia que tem 
acompanhado a vida e 
o trabalho do realizador 
Sério Fernandes. 

Organização 
homenageou 

realizador portuense 

Este cincasta, natu- 

vel por um dos 
perito integrados 

no «Avanca 2001» foi 
homenageado pela or- 
ganiza 
fem pretendeu ser.o re= 
conhecimento do traba- 
lho do realizador para 
quem o teatro, as artes 
plásticas, o Porto e o 
Douro são uma constan- 
te da sua obra. Autor de 
vários trabalhos em ci- 
nema e vídeo, Sério Fer- 
nandes realizou nos anas 
80 as longas metragens 
“Xico Fininho» e «Odis- 
seus», um filme com 24 
horas de duração, tendo 
estreado, em 1988, no 
teatro Rivoli, a longa 
metragem «Porto — Sta 
te of Árp. 

O cincasta portuen- 
se é, entretanto, a pri- 
meira figura a abrir a 

A homena- 

    

bio-filmográficos que o 
CCA vai lançar. À ini- 
ciativa dá continuidade 
ao projecto de edição 
especializada lançado o 
ano passado com a pu 
blicação de um livro da 
actriz espanhola As- 
sumpta Serna, 

«Queremos deixar 
em papel impresso um 
subsídio relevante para 
a história do cinema na- 

cional, procurando jun- 
tar o relato do empe- 
nho de vidas daqueles 
que menos aparecem 
nas páginas dos jornais 
e menos lugar têm tido 
na escrita da nossa his- 
tória de cinema», afir- 
ma Costa Valente, à 
propósito da nova co- 
lecção a editar e que 
conta, no arranque, 
com o nome do cincas- 

De 13 a 16 de Setembro 2001 

W Feira de Artesanato 
e Gastronomia 

das Terras de Santa Maria 
Numa iniciativa da Associação de Artesãos das Temas de 

Santa Maria em parceria com a Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira realiza-se de 13 a 16 de Setembro a II Feira de 

Gasmonomia. 
A decorrer em recinto apropriado para o efeito, na zona 

do Roso, a ia posar ori mo da 13, das 1700h de 
23.00h; no dia 1á, dast7.00h às 24.00h; no dia 15, das 
15.00h às 24.00h; e, finalmente, no dia 16, das10.00h às 

22.00h. 

Este evento tem como principal objectiva promover e 
divulgar o amesanano tradicional ou de inovação, que pr- 
me pela sua qualidade e rigor, característico da região das 
“Temas de Santa Maria. À feira destina-se a artesãos e pro- 
durores de bens alimentares tradicionais (queijos, doçaria 
e enchidos) oriundos dos 14 Concelhos - Albergaria-a- 

E adeira, Sever do Vouga, Vale de 
Cambra e Vila Nova de Gaia — que compõe esta região, de 

Ência aos que pretendam produzir ao vivo os seus 
s. 

  

ca 
Para este evento a Câmara Municipal convidou todos os 

armesãos das Terras de Sanca Maria, que engloba todos os con- 
cadhos descritos anteriormente, a inscrevezem-se, podendo as 
fichas de inscrição ser solicitadas ao Gabinete da Juvencude, 

é Associativismo que devem ser entregues até ao 

  

  

RD Beato aa IR Rad É Aniniação do o é pan O entoide opimculos | cuida Porta ua 

Arouca Ílhavo 

Defende o Partido Socialista 

Armando Zola quer equilíbrio histórico 
cultural e ambiental da Serra da Freita 
O presidente da Cá- 

mara de Arouca, Arman- 
do Zola, defende que 
exista «um grande em- 
penha» do Estado na 
preservação do equilíbrio 
histórico, cultural c am- 

biencal da Serra da Frei- 
ta, um eco-sistema par- 
cialmente integrado na 
Rede Natura 2000. 

A serra da Freita, que 
se estende pelos munici- 
pios de Arouca e Vale de 
Cambra, no Interior 
Norte do distrito de 
Aveiro, tem como prin- 
cipal atractivo um fenó- 
meno geológico único no 
mundo, o das “pedras 
parideiras” - rochas gra- 
níticas que “expulsam” 
do seu interior nódulos 

água “impressionantes” 
completam um cenário 

  

manizada e o património 
histárico, cultural e am- 
biental da serra. 

«Por si só, o munict- 
pio não tem meios para 

esta tarefa, pelo que o 
Estado tem aqui um pa- 
pel muito importante», 
sustenta Armando Zola. 

O autarca falava à 
Agência Lusa à margem 
da visita que o secretário 
de Estado do Desenvol- 
vimento Rural, Vítor 

Barros, fez a Arouca para 
inaugurar melhoramen- 
tos na área montanhosa 
daquele concelho - de- 
senvolvidos com o apoio 
comunitário -, e para co- 
nhecer projectos para a 
mesma área que aguar- 

  

ramentos inaugurados, 
no valor global de 
60.000 contos, situa-se 
na freguesia de Alberga- 

ria da Serra, no “coração” 
da Freita, incluindo es- 
truturas de apoio a uma 
praia Auvial, duas mini- 
estações de tratamento 
de águas residuais no rio 
Caima, um parque de 
merendas e outro de jo- 
de Já fora da área da 
Freita, em Cabeçais, o 
secretário de Estado 
inaugurou o restauro de 
um edifício que foi sede 

do extinto município de 
Fermêdo, onde passam a 

Municipal, uma casa da 
cultura, uma delegação 
dos serviços de turismo. 
e outra da Agência para 
o Desenvolvimento Ru- 

ral Integrado das Serras 
de Montemuro, Arada e 
Gralheira. 

Também no âmbito 
da valorização dos seus 
recursos turísticos, O 

município de Arouca 
prepara uma nova edição 
do “Guia de Turismo da 
Natureza”, cuja primei- 
sa tiragem, de 2.000 
exemplares, foi lançada 
há 15 dias e cjá está pra- 
ticamente esgotada». 
Esta primeira edição, que 
representou um investi- 
mento de 3.000 contos, 

apoiado pelo programa 
comunitário “Leader”, 
caracteriza a fauna, a flo- 
ra e a geologia da Preita 
e indica quatro percur- 

  

ciço da Gralheira. 
Ambientalistas, clu- 

bes de campismo, asso- 
ciações e até universida- 

des foram entidades que 
mais se interessaram 
pelo guia, um trabalho 
que Armando Zola diz 
ser “muito profissional” 
e que incentiva à práti- 
ca de um turismo de 
montanha “amigo do 
ambiente e do patrimó- 
aio”, 

«Queremos que as 
pessoas venham à Frei- 
ta, mas que respeitem 
um património de gran- 
de significado. para que 
o equilíbrio se mante- 
nha, defendeu o autar- 
ca, lembrando a “des- 
truição” ocorrida, há 
décadas, no perímetro 
das "pedras parideiras”. 

“Após uma grande di- 
vulgação daquele fenó- 
meno geológico, milha- 
tes de pessoas afluíram à 
serra, furtando “paridei- 
ras” para decoração das 
suas próprias habitações 
ou mesmo para comer- 
cialização. 

O “esbulho” levou a 
autarquia a vedar o espa- 
ço e a iniciar um progra- 
ma, fascado, de protec- 
ção dos valores históri- 
cos, culturais e ambien- 
tais da serra.   

No antigo mercado: 
Centro Cultural, não!... 

Praça do Município, Sim!... 
OO acrual executivo municipal de Ílhavo prepara-se para 

inikiar a construção do Centro Cultural no local do antigo 
mercado. À decisão não é nova e fi recentemente reiterada 
pelo Presidente da Câmara, Ribau Esteves. 

À este propásito a estrutura local do Partido Socialista 
emitir um comunicado em que refere não poder manter-se 

«em relação a mais este atentado arquitectónico, lesivo 
aa oO o ada de iam, ss eb do 
interesses dos nossos comerciantes. 

Saliencam 

rência aos nerciantes, vai agora o St. Presidente 
ACCuna Miniehal feira lena dei 
e Centro Cultural, quando naquela ora tantas estão 

e outras sobrevivem com 

ser transformada numa zona atractiva, um espaço aberto e 
convergente, local aprazível de encontro e convívio, ao alcance 
de todos os ilhavenses , onde seja bom estar e que fiça com 
que as pessoas se sinram bem ao usuiuírem daquele local», 
afirmando não querer mai betão no centro da nossa Cidade, 
desbendo priviegiar-se mais espaços verdes e de lazer. 

Refere ainda aquele comunicado que «será aquela área, 
com a equipa do Partido Socialista na Câmara Municipal, à 
fiura Praça do Município, esa sim a venladeira zora pedo- 
rel de Ílhavo, que servirá para o reativar do nosso comércio e 
do centro de Ílhavo, cada vez mais deserificado. Dizemos 

grau 
de qualidade usbanítca, atracuiva e onde seja bom viver Já 
nos chegam todos os atentados a um urbanismo de qualida- 
de que têm sido feitos nos últimos anos na nassa Cidade. É 
preciso dizer não ao Centro Cultural naquela zona»
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Na próxima semana etapas com chegada e partida de Águeda 

  

ROSCIOLI, Fabio (ITA) 
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ANDRADE, doaquim (POR) 
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alte! - Euskadi (ESP) 
111 DIAZDECERIO, Ruben (ESP) 
412 FERNANDEZ Bingen (ESP) 
ua 
11 GLEZARRIETA, Ramon (ESP) 
Ro Ea 

= 
MB. SANCHEZ Samuel (ESP) 
119. SILLONIZ Josu (ESP) 

Festina (FRA) 
121 CASERO, Basel (ESP) 
nes CLINGER, David (USA) 

PunDE, age ES 
184) LARA, Pando ESP) 
E PLAZA, David (ESP) 

REBOLLO, Jose (ESP) 
ê RADOCHLA, Sisften (GER) 

SASTRE loan (ESP) 
tm VICARIO, Juan (ESP) 
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YRANOWSKI, Dariuse (POL) 

139 ZANDIO,   
149 PAGLIARIN, Luciano (BRA) 
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15º SOUSA Cóio (POR) 161. ZINTCHENKO, Andrei(RUS) 471 ANDRLE, Pene(CZE) 
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158 SOUSA, José (POR) 163. LOPES, Pedro 73 AZEVEDO, Jose (POR) 
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158 BLANCO, David(ESP) 168 TRAVERSONL Mario ITA) 18 
158 SEDANO, Jorge (ESP) 169 GUTIERREZ, Ignacio (ESP) 478 NOZAL. Isidro (ESP)
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Alta montanha e crono-escalada ditam leis 
Ravessa), vencedor da Vol- 
ta/2000, e campeão nacio- 

Alia montanha ca co 
mo-escalada Manteigas-Pior- 

O contra-relógio Loulé- 
Tavira (4º ctapa), de 38,5 

nosapresencam-secomo tes- km, será o mais longo dos 
tes decisivos para a conquis-- três programados, mas a 
ta da 63% Volta a Pormigal - “crono-escalada”, de apenas al 

Ascvodo (ONCE), Dimitri 
Konyehev (Fassa Bortolo) 
campeão russo de fundo 
2001, Joaquim Gomes (Bo- 
avista), vencedor das Voltas! 
89 e 93, Claus Moller, se- 

em ciclismo, que se inicia 
hoje em Torres Vedras por 
18 equipas de nove ciclistas 
cada. 

225 km, vai obrigar 0 pe- 
lotão a um esforço suple- 
mentar para, além do cro- 

  

O percurso, considera- 
do pela generalidade dos “xono” da Maia, aújos 265 
concorrentes como bastan- Jam poderão vir à tomar-se na Velta/2000, An- 
te duro e seletivo, distribui decisivos na conquista da gel Edo e Fabian Jeber (Mi 
nove dezenas de quilóme- aneza), Andrei Zintchenko, 
tros pelos três is O percurso contém teeiro ma edição anterior, e 

  

  

os; dos quais o primeiro é igualmente amplo espaço Orlando Roxligues (LA P- 
coleceivo, a marcar um re- para os roladores, designa- col) vencedor das Voltasi94 

greso ao aplaudido mode- . damente na primeira mera. e 95, reúnem as melhores 
iii add dedap cs 

petição. filficaa noção de queama- par o pódio principal na 
Acrganização uveocui- triz do vencedor se ajusta Maia. 

dado de introduzir o “cro- perfeitamente a um ticisa Maso pelaão contacom 
no” por equipas na primeira comastrêscaracerigicaro- um bom lote de ciclistas 

metade da prova, de forma sprinter e trepado menos credenciados, cujas 
aequilibrar as forças em pre- Vitor Gamito (Pora da ambições podem vir a en- 

  

na 163km 
u :40 Krre-163 (38) 

1OAgo- Sicapos Cloro 
da BeiralÁguceka 19ZÁ km 
10:45 -1535 Km-236 (3) 

    
contrar eco na Volta2001 
o que emprestaria ao evento 

1100 - 15:40 Kim-30 (35), 
Km-71,2 (39), km-103,9 
(33), km=131,4 (22), kom 
165,7 (25), ema. 7918 (28) 
12Ago- 1 etapa Vila Real/ 
Mondim Basto (Stº Graça), 
136,6 km 11:50 - 15:15 
Km-458 (29), kem-82,2 (19), 
lm-97 (39, kam-136,6 (19) 

3 

05 Ago - 4º ecapa: Loulé! 
Be 
km Partida da 1º equipa: 
13:15 Chegada provável da 

portivas) certamente preten- 
de para esta sua estreia na 

Senta do “tour” por- 

RE Volta a Por- 
cugal em ciclismo, a iniciar 
hoje em Towres Vedras, conta 
com um percurso de 
2.018,6 km, divididos por 
1á etapas, entre as quais trés 
contra-relógias, com desta- 
due panocnoeroeadade    DB Ago - 74 etapa: Portale- (1) 

1á Agp. Fo 
    

Piomose para o colcotivo do forme, 166 km 11:10 - 

15:15 Km-45,9 (3), km-  delo, 171, 
02 Ago - 1 cmpa: Tomes 1159 (89), km-166 (19) 15:35 Rn:267 (9) ln 
Vedras/Odivelas, 183,1 km 09:Ago- Btcrapa: Mantci- 1215 (3), km-169,7 (29) 
Partida: 11:20 - Chegada pas/Piomos, cirel ind, 22,5 E 
provável: 15:45 Contagens: km Partida do 1º ciclism: 

  

km-122,3 (Seat), km 11:50 
1586 (39) último corredor: 15:35 
03 Ago - 2º etapa: Seixal/  Km-225 (19) 

  

tade quando as equipas já 
apresentam diferenças sul 
tanciais entres, com vanta- 
gem paras melhoe aperro- 
chadas, 

A Volta/2001 atingirá 
os seus pontos mais altos na 

onde Vitor Gamito “ E 
nhou” a 

Pi indo tetos 
«da Graça (119) -ondeo ven- 

na eição 2000, Claus 

A quina esapa (2207 
lo qe fita lgção Tt 

curra (1366 km) no que à 
exapas em linha se refere. ; 

José de Oliveira da Costa 
Bicicletas * Motorizadas * Motos e acessórios 

MORINI, PEUGEOT, CAGIVA, YAMAHA, 

CASAL, KYMCO 

     

  

ETA aa 

ARMAZÉM * COMÉRCIO 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA * ÓLEOS * MÁQUINAS AGRÍCOLAS 

GÁS* SEGUROS 

= 234 842 467 

Fax 234 844 503 

Rua Banda Visconde de Salreu, nº6 
3865-284 SALREU ESTARREJA       

Fabricante de: 
Quadros Especiais para 

Blilias de Competição é Acessórios 

  

GICLO VALDEMIRO, LDA. 

  

TEL. E FAX 256794002 
PORTUGAL 

  

  

Sirla Sociedade Industrial do Rondam, Lda. 

It I 
| EM CADA VIAGEM UMA HISTORIA DE AMOR ih 

  

  

| MODELOS PARA JOVENS DE TODAS AS IDADES |   
ÁGUEDA 

     Arquitectura m Construção & Mediação 
Telef.: 234 629 126 / 608711 + 
Telem.: 91 8623647/52/53 + 
3750-753 Travassô Águeda + 

Fax: 234608712 
mailQcipec-ida.com 
www.cipec -Ida.com 
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Confiança 

R igor 

E ficiência 

D edicaç
ão 

| | novação 

Tr abalho 
| 

Organizaçã
o E 

VISITE OS NOSSOS BALCÕES 

CRÉDITO AGRÍCOLA 

    

  

SERVIÇO DE BANCO COMPLETO 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo - ÁGUEDA + Balcão Sede - Tel. 234 610 110 + Fax 234 610 119 
Balcão - Aguada de Cima - Tel. 234 660 350 - Fax 660 359
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FeiraNova 
Sempre do seu lado 

ÁGUEDA 
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FARAV começa no sábado 

É urgente a dignificação do artesão 
Arménio Bojouco 

bajoucaBportugalmail.pt 
  

Evaristo Silva, representante de 
“A Barrica” - Cooperativa de Arte- 
sãos da Região de Aveiro, entidade 
criada em 1988, e que espera agora 
a mudança da designação social para 
Associação, reconhece que a tradi- 
ção ainda é o que era e que o Arte- 
sanato «está numa fase de crescente 
interesse, muito embora haja ainda 
muito para fazer no sentido de dig- 
nificar esta actividade». 

Fundada com o objectivo de «cri- 
ar um espaço para os artesãos terem 
os seus artigos e poderem comerci- 
alizá-los», A Barrica teve desde sem- 
pre o apoio da Câmara Municipal 
de Aveiro, «com um subsídio que, 
não sendo muito significativo, vai 
chegando para pagar a uma funcio- 
nária» que está no atendimento pú- 
blico da Loja/sede na Praça Joaquim 
de Melo Freitas, em Aveiro, num 
local privilegiado da cidade, onde 
os melhores clientes são os turistas 
que por ali vão passando, especial- 
mente-nos três metes da estação es. 
tival. 

Inicialmente com 70 associados, 
«houve algumas debandadas por ra- 
zões de idade, de legalização com as 
Finanças, e ourras motivações, que 
fazem com que actualmente os as- 
soclados sejam na ordem das qua- 
tro 'dezenas, embora que apenas 22 
estejam no activo e 14 deles no ar- 
tesanato cerâmico». 

nesta área que A Barrica tem 
é seu ponto forte, com. artesãos de 
qualidade de que o nome de Zé Au- 
gusto, o sócio mais antigo da Coo- 
perativa, que sobressai pelo seu re- 
conhecimento público mesmo para 
além das fronteiras geográficas do 
distrito de Aveiro. Na “trapologia”, 
como lhe chamam, há também al- 
guns valores, que vêm desde a fun- 
dação da Associação. 

Para além do pequeno apoio da 

  

    
apoios nenhuns, cada qual puxa a 
brasa à sua sardinha e só ali na Loja 

É que os artesãos expõem os seus ar- 
tigos, à consignação, e conforme se 
vai vendendo eles vão recolhendo os 
dinheiros correspondentes às suas 
vendas», como esclarece Evaristo Sil- 
va. 

«É nos meses de Verão e no Na- 
tal que o negócio funciona melhor», 
disse, salientando que há uma pro- 
cura por parte dos turistas, «mas à 
generalidade da população não com- 

pra porque as coisas estão más», adi- 
antou, referindo-se à quebra do po- 
der de compra. 

Evaristo Silva reconhece, no en- 
tanto, que com a Federação Nacio- 
nal de Artes e Ofícios, cujo arranque 
aconteceu em Aveiro no passado mês 
de Janeiro, «a situação pode melho- 
rar pois haverá mais fundamento 

Continua na póg. seguinte 
    Tamanqueiro 

  

  

HANDICRAFT FAIR 

  
AVEIRO. 

HANDWERKMESSE FOIRE DE L'ARTISANAT 

2/NV   
4 A 12 DE AGOSTO 

XXII FEIRA DE ARTESANATO DA REGIÃO DE AVEIRO 
XIV MOSTRA NACIONAL E INTERNACIONAL DE ARTESANATO 
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especial FARAV 

       De Águedo vem a pintura em porcelana Os bonecos de Zé Augusto 

A) , m me tugal nunca poderá ser tras actividades», sito concorda que tem de 
Eurgente a digni) ANÍESÃO isa ao atua prbpea tao! viria mine 

500. Este é um entre que «vivendo do arte-— lecção dos participan-    
       

  
  
  

  
   

     
      
  

      

    

    

  

Continuação do pág anterior resultados já que, com corrência com produ- muitos exemplos da | sanato, não posso estar res, recusando o que 
a certificação, haverá tos alegadamente arte- - dificuldade do artesa- à deixar o meu traba- não é artesanato e pri- 

legal para reivindicar uma certe: ue sanaisquevêm dospa- — nato nacional face à lho para deslocar para vilegiando os artesãos, 
que, por exemplo, o mesmo o consumidor  fses de leste e orien- concorrência estran- Coimbra para apren- sejam eles profissio- 
IVA do artesanato — - nacional fará opções - tais, que chegam cá a geira. «E se há muita: der olaria, com rodade nais ou amadores, mas 
que em Portugal é de | por peças genuina- um preço irrisório», — gente que compra pela oleiro, de que eu gos- com localização dis. 
17%, em contraste — mente nacionais», recordando que uma! qualidade é pela ori- tava muito». tinta dentro da Feira. 
com o de Espanha que aJá se vendeu mais. chávena com piresvin- gem, há muitos mais «Há tradições das Todos têm direito à 
éapenasde 7% -pos- doque seestáa ven- dada China podeser que compram pelo terras que é preciso “vidas, sublinha, recor- 
sa vir a ser revisto. Da” der», lastima, «porque - adquirida por cerca de preço, sem ligar à qua- preservar, Aveiro foi dando que também se 
união sai a força, é o artesanato não é um 150800, enquanto lidade nem ãorigem.. sempre terra de olei- está á cair num exige 
com mais força associ- | artigo de primeira ne. uma chávenadeporce- gostam c é tudol»; la- tos € hoje estamos re- To de Feiras, algumas 
ativa os artesãos pode- cessidade, e hoje há | lana, artesanalmente menta-se. duzidos a apenas três», || delas com datas sobre- 
rão lograr melhores — uma escandalosa con- feita e pintada em Por- «A marca é uma salientou. postas, que retiram a 

questão de honra para Falando depois da oportunidade dos arte- 
o artesanato portugu- PARAV; Evaristo Silva sãos irem a todas...» 
Em segundo Evaristo | 

va, que se manifes- 
ta-eBRrá iso tipo de 
formação que está a ser 
ministrado no CEART, 
poisinão é num ano e 
meio que se ensina 
uma actividade arresa- 
nal. Para além do as- 
pecto teórico há que 
ter em conta a práti- 
ca... e não é fazer des- 
locar os formandos 
para “Coimbra que 
conseguiremos formar 
artesãos de Aveiro, na 
sua maloria-com-ou- Pintura em paineis de azulejo 

  

  

Aveitecto, Sociedade de Mediação Imobiliária, Lala. 

“paramarão TI araça 
cars atra pro á0ra. 

Come ren. Venha contocar      
Vito o nosso ie wiwwcaveitecto.com - Email ômerdial O aveliscio com 

ado Viu No 1º - Esqui - 
ole: 23A GN 606 SUS To 06 E aa 

Oise P ICC isa 

    

  

  

Região de Turismo. 

Portugal     
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Vitela Serrana 

especial FARAV    
O pão de ló de Ovar 

22 anos a mostrar o genuíno 
E muito embora o mas características 

conceito de artesanato próprios dos artefac- 
já não corresponda ao tos. 
que se entendia há al- Com esta edição nº. 
guns anos atrás, veri- 22 da “Feira de Arte- 
fica-se agora que há sanato da Região de 
também uma tendên- Aveiro”, acontece tam- 
cia de clarificação e de bém a XIV Mostra 
“regresso ao passado” Nacional e Internaci- 
fazendo com queatra- onal'de Artesanato. 
dição se mantenha o Para estes certames fo- 
que era... isto é queo ram recebidas 198 ins- 
artesanato seja o pro- — crições das quais fo- 

luto. do artesão e não ram aceites 183. 
uma industrialização Ponto forte desta 
de produtos com algu- feira de artesanato é o 

Arménio Bojouca 
bajoucaportugalmail.pt 

Ao fim de 22 anos 

de existência a FARAV 
continua a cumprir os. 
seus objectivos — mos- 
trar o que de mais ge- 
nuíno há no artesana- 

to regional, e também 
trazer até Aveiro mui- 

to do que se vai fazen- 
do no País e no estran- 

geiro, em termos de 
artesanato. 

As Freguesias de 
Esgueira, Glória, Se- 
nhora da Hora e de 

bém os seus talentos 
criativos. 

Estarão representados 
172 artesãos nacionais e 
21 do concelho de Aveiro. 

facto de estarem a tra- 
balhar “ao vivo” uma 
centena de artesãos 
mostrando as suas re- 
ais capacidades e tam- 

MEL GENUÍNO 
Denominação de Origem Portuguesa (DOP) 

“Mel das Terras Altas do Minho” 
(Consagrado em Bruxelas P/D/R 2º8-11-07-01) 

Área de colheita - Terras altas de Cabeceiras de Basto 

Continua na pág. seguinte 

  

Apicultor: Vilela Machado 
Apanl 73, 4860 - CABECEIRAS DE BASTO - Telem. 96 610 5734 

  

  

  

ESTAURANTE 
DE q APELA 

* Cozinha Regional 
* Jantares Dançantes aos Sábados c/Música ao Vivo 

Salas para Casamentos / Baptizados 
Comunhões / Festas 

C/capacidade para 800 lugares 

Restaurante João Capela - Quinta do Picado - AVEIRO 
Telef. e Fax 234 941 450 
  

  

A Barrica 
Associação de Artesãos 

da Região de Aveiro 

   
Praça Joaquim Melo Freitas 3800-158 Aveiro 

Telf: 234 424 014     

  

  

Condud? 
Restaurante - Churrasqueira - Marisqueira 

Especialidades    Arre de marisoo 

Bi à Canidado 

Picanha 

Paelha 

  

Castle de Vela mo Chstrraseo 

Espetada do Mar 

Polo à Lagamiro 

Rodovalho Grelhado 

Linguado Grelhado 

Bacalhase à Condado 

  
Telf.: 234 527 961/2/3 Albergaria -a-Velha     
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22 anos a mostrar o genuíno 
Estarão também — vimento Rural das Ter- 

presentes as Câmaras ras de Sousa; Associa- 
Municipais de Arma- ção de Artesãos das 
mar, Caminha, Canta- — Terras de Santa Maria; 

tarão também 26 Cà- — nhede, Cascais, En- — Associação de Artesãos 
maras Municipais, das rroncamento, Lousa- — D. Dinis; Associação 
quais 15 são do distri- da, Maia, Peniche, de Artesãos do Alto 
to de Aveiro: Águeda, Pombal, Ponte da Bar- — Tâmega c Barroso; As- 
Albergaria-a-Velha, — ca e Trofa, sociação de Artesãos de 
Arouca, Castelo de Pai- Doze Associações — S. Pedro do Sul; Asso- 
va, Espinho, Estarreja, marcam a sua presen- — ciação para Defesa do 
Ílhavo, Oliveira de ça nesta FARAV: “A Artesanato e Patrimó- 
Azeméis, Oliveira do Barrica” — Cooperati- | nio de Vila do Conde; 
Bairro, Ovar, S. João va de Artesãos da re- Associação Portuguesa 
da Madeira, Sever do pião de Aveiro; Associ- | de Artesãos; Associa- 
Vouga, Vagos e Vale — ação Cultural dos Ar- — ção Região Douro para 
de Cambra, para além, — ristas de Esgueira; — Apoio a Deficientes; 
obviamente, de Avei- — “ADER - Sousa” -As- Instituto do Bordado, 
so. saciação de Desenvol- — Tapeçarias e Artesana- 

Continuação da pág. anterior 

Valbom vão estar re- 
presentadas, como es- 

  

   

  

E: 

A Pa Ro fia 

Os palheiros - a arte que brota dos dedos 

CARREIRA & BENTO 
FORNECIMENTO 
DECALÇADA 
OUBASALTO 

Teis.: 244 402 093 / 244 401 681 - Telemóvel: 986 091 855 - Fax: 244 499 005 
Fradilhão - 2840-210 Serro Veritoso (Porto de Mós) 

  

   

  

FARAV é uma forma 

Porque o Artesana- de propiciar contactos 
to tem vindo a desper- « de estabelecer rela- 
tar um interesse cres- ções que podem po- 
cente, e também a — renciar mercados que 
conquistar um lugar — potencializem as raízes 

culturais dos povos. 
O Instituto de Em- 

prego e Formação pro- 
fissional tem unido es- 
forços com entidades 
públicas e privadas, in- 
dividuais e colectivas, 

para dinamizar este sec- 
tos, com programas es- 
pecíficos que propiciam 
à criação de emprego, 
para além de permit-- 
rem também algumas 

to da Madeira; Núcleo 
de Artes Plásticas da 
Associação Académica 
da Universidade de 
Aveiro. 

De entre as repre- 
sentações Oficisis, des- 
tacamos a APPADM, 
CEARTE, Centro Co- 
munitrário da Vera 
Cruz, Centro de Acção 
Social de Ílhavo, Cen- 
tro Social e Paroiquial 
da Vera Cruz, TEFP, 
Região de Tu 
Dão-Lafões e Região 
de Turismo Nordeste 
Transmontana, além 
da Região de Turismo 
Rota da Luz, 

Internacionalmente 
à FARAV tem repre- 
sentações do Brasil, 
Egipro, Equador, 
Gana, Índia, Mali, 
Marrocos, Perú, Rús- 

Gastronomia — o “sabor” 
dos bons sabores 

Querida (Presa — Avei- 
ro), Zé-Zé das Caldei- 
radas (Gafanha da Na- 
zaré), O Caetano 
(Arouca), O Parlamen- 
to (Arouca), Confra- 
rasca (Ílhavo); e Asso-— 
ciação de Produtores e 
Assadores do Leitão da 
Bairrada (Oliveira do 
Bairro). 

sia e Senegal. 

valores simbólicos e 
culturais do artesana- 
to genuíno, o saber 
aproveitar estas opor- 
tunidades e este inte 
resse, no que eles re- 
presentam para a eco- 
nomia, especialmente 
para as pequenas eco- 
nomias locais (como 
factor dinamizador e 
gerador de empregos, 
de oportunidades e 
potenciador de cultu- 
ra num mercado que 
cada vez se expõe mais 
a uma escala global), a 

    

desenvolvimento e as- 
sumindo-se como um 
factor de estabilidade 
social e económica. 

  

outrós “sabores” de ou- 
tras especialidades. 

Este ano estão re- 

presentados dez Res- 
taurantes na área da 
FARAV reservada à 
gastronomia: Taberna 
do Lavrador (Cambra 
— Vouzela), Zé Sarun- 
ca (Estremos), À Proa 
(Aveiro), Churrascaria 

À Região de Turis- 
mo Rota da Luz cabe a 
responsabilidade de 
organização da mostra 
gastronômica, não cir- 
cunscrita à gastrono- 
mia regional de Aveiro, 
mas abarcando um con- 
texto mais alargado, 
que permite aos avei- 
renses o contacta com 

    

Ex-Libris da Bairrada 
  

  

(a . . 

de Fernando de Lima Carvalho 

Louça Silolesoned 

  

fara uno 
Culinário o Lecovativio 

RUA DA BATALHA - QUINTA DO SIMÃO 
ESQUEIRA - 3800 AVEIRO 
TELEF/FAX 234 312773     

Compra e Venda 
Restauro de Móveis Antigos 

Buús de Pele 

Palhinhas 

Delfina Nunes 
Loja e Oficina: Est Nac. 118, Nº 270 

Res.: Rua da Mestra, 18 - 2205-666 TRAMAGAL 

ABRANTES 

  

4a 
Telefone 241 897 369 
Telemóvel 919 839 620     
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Valores até 28 de Junho 

96 milhões de contos aprovados 
para Programa Operacional do Centro 

Sociedade de Informação 
1,832; na Cultura 92 mil 

contos; no Desporto 
1,754; na Saúde 3,687; na 

Economia 24,309 mi- 
hões; nas Acessibilidades 

to de Emprego e Forma- 
ção Profissional. 

Não estava ainda san- 

cionada nenhuma verba 
estando em preparação 
um contrato-programa 

João Bravo 

O Programa Operaci- 
onal do Centro (POC) 
programou para 2000/ 
2001 para os trés eixos, 
“um montante de 173.082 e Transportes 15,440; no como IEFP dispondo esta 
milhões tendo sido apro- Ambiente 2,190; na Agri- área de 1,792 devidamen- 

vados 96,205 e executados cultura 7,357 e na Assis te programados. Na Ciên- 
15.391 milhões, o que Técnica 14017 mi cia, Tecnologia e In 

     equivale a uma taxa de lhões. ainda não tinham sido 
aprovação de 56 por cen- No sector da Educação apresentadas candidatu- 
to. Os números dizem res (eder) o valor aprovado ras, estando alguns pro- 
peito a 28 de Junho de representa 73porcentodo  jectos dependentes de 
2001 e foram fecolhidos valor programado para obras em edifícios onde os 
junto da Comissão de Co- 2000/2001 e a despesa centros de ciência viva es- 
ordenação da Região Cen- certificada representa 29 tarão instalados. 

Não passaram dos 26 
por cento as aprovações 
contidas na Sociedade de 

tro. por cento enquanto que no 
O eixo 1 (Municipale que respeita ao Fundo So- 

Intermunicipal) v cial Europeu, na mesma    

  

vados 35,677 milhões; o rubrica, esse mesmo Informação que corres- 
Eixo 2 (Acções integradas está mos 126 porcento ca pondem a dois projectos 
de Base Territorial) com. despesa certificada em 35 na linha de acção «Estado 
6,203 e o Eixo 3 (Inter- por cento do programado. 

Na Empregabilidade e 
Emprego (nível local) a 
percentagem anda nos 
109 por cento destinado 
para os dois últimos anos 
incluindo dois contratos- 
programas com o Institu- 

tos. 
Na Saúde (Feder) os 

2,748 milhões de contos 
aprovados representam 54 
por cento é na Cultura 
apenas um projecto (15 
par cento) foi candidata- 
do. Por seu turno no Des 

venções Desconcentradas) 
com 54,325 milhões. 

O valor dos vários gru- 
pos apresenta na 
8,402 (Feder) e 5,638 
(Fundo Social Europeu); 
no Emprego 14,879: na 

porto o valor aprovado execução nos aprovados! curas e com a taxa de-exe- 
(2000/2001) representa programados foide68por  cução de 45 por cento re- 
44 par cento, sendo de cento; nos executados/  ferente ao ano 2000. 
notar que muitos dos pro-.— programados de 1á e nos acordo com os nú 
jectos aprovados já têm cxccutados/aprovados de meros revelados a despesa 

sa estam 21 por cento; o Eixo 2a aprovada do TI! QCA para 
na data do relatório a percentagem foi de 34,3. o Programa Operacional 
apresentação dos < 9 porcento, repetia. do Norte atngio, no final 
de pagamento dependen- mente e no Eixo 3 as pro- de Junho, os 400 milhões 
tes da homologação dos porções nos três quadros de contos o que lhe garan- 

contratos-programa. foi de 53,7 e lá porcen- tea primeira posição, sen- 
Economia foi alta to. do de referir que estão in 

cluídos alguns projectos As percentagens glo- 
de vulto como o Meiro- 

a percentagem (85 por 
bais foram de 66, 9 e 16 cento) dos projests apro- 

vados embora ainda não por cento. politano da cidade. 
estivesse nenhum execu- Em segundo lugar 

tado. Norte vai na frente está o Centro com 128 

milhões de contos seguin- 
do-se Lisboa e Vale do 
Tejo com 103 milhões e 
o Algarve com 38 mi- 
lhões. 

A título de curiosida- 
de cite-se que se as 50 mil 
candidaturas fossem san- 
cionadas ascenderiam a 

cinco mil milhões de con- 
tos, o valor estimado até 
2005 o que revela a ape- 
tência pelos fundos co- 
munitários. 

No que toca a Acessi- 
bilidades e Transportes os 
9,499 milhões aprovados 
reflectem 34 por cento do 
valor destinado, sendo de 
2,910 milhões os traba- 

lhos 

Das 50 mil candida- 

jo mais 
de metade, cerca de 58 
por cento, foram rejeita- 

devido à critérios de 
O Ambiente teve uma. qualidade como referiu a 

utilização de 54 por cen- ministra Elisa Ferreira. 
to é a Agricultura repre- A ritular da pasta do 
senta 28 por cento, fican-  Planeamen 
do vazias as rubricas das 
Pescas. 

No Eixo 1 a taxa de 

manifestou-se satisfeita 
com o nível das candida- 

  

A entidade contratante e a APA - Administração do Porto de Aveiro, SA. , sita no 
Edifício 9, Forte da Barra, 3830 - 565 Gafanha da Nazaré ( tel: 234 393300; fax: 234 

Local de execução da empreitada: Gatanha da Nazaré, concelho de Ílhavo, distrito 
de Aveiro, Portugal. 

rh é ca a a pad 
OBRAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
Dragagens e aterros 
Cais com cerca de 750m de comprimento total 
Protecções de talude: 
Edifícios da portaria e apoio administrativo 
Arranjos exteriores (pavimentos, drenagem de águas pluviais e vedações) 
Redes de e di (égua pe potável, águas residuais, combate a incêndios) 
Infra-estruturas fer 
INSTALAÇÕES DEE ENERGIA ELÉCTRICA, COMUNICAÇÕES E SEGURANÇA o 

Valor para efeito do concurso: 4 700 000 contos, com exclusão do IVA. 

O prazo total máximo para a execução da obra é de 24 (vinte e quatro) 
meses. 

O Processo de Concurso pode ser examinado durante as horas normais de expedi- 

ente, até ao dia e hora do acto público, adquirido ou pedido por escrito à APA, até antes 
deste prazo, 

O custo dos elementos acima referidos é de 850 000500 (oitocentos e cinquenta mil 
escudos) por exemplar, a que acresce o IVA a pagar em numerário ou chequi   

PORTO DE AVEIRO 
APA- ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE AVEIRO, S.A. 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO 
DO TERMINAL DE GRANEIS SÓLIDOS DO PORTO DE AVEIRO 

As propostas serão apresentadas até às 17:00 horas do dia 1 de Outubro de 2001. 

Qacto eis, do concurso terá lugar às 10:00 horas do dia 2 de Outubro de 2001, na 
sede da AP) 

    
os dever 
públicas emitido pelo IMOPPI, contendo a seguinte autorização: 

a) A classificação como empreiteiro geral de Obras Hidráulicas na 4º categoria, 
em classe cor nte ao valor da proposta. 

b) A 2º subcategoria da 4º categoria na classe correspondente à parte dos traba- 
lhos a que respeite, caso o concorrente não recorra à faculdade conferida no nº 6.3. 
Os critérios de adjudicação do contrato são os seguintes, por ordem decrescente de 

importância: 
Preços (ponderação de 0,50); 

7 Garantia de qualidade de execução (ponderação de 0,40); 
7 Prazo (ponderação de 0,10). 

O concorrente a quem for adjudicada a empreitada prestará uma caução no valor 
correspondente a 5% do preço total da adjudicação. 

Forte da Barra, 17 de Julho de 2001 

O Presidente do Conselho de Administração 

(Raul Ventura Martins) 

“Campeão das Provincias, 1.4:149, de 2 da Agoslo de 2001"   
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Coisa garantida / Deslocação assumida 
Comprei na Singer 

uma placa electrónica 
com funções de fogão. 

A garantia concedi- 
da foi de um ana. 

Devolvica para repa- 
ração, 

Estive durante mais 
de um mês sem o fogão, 
tanto foi o tempo de 
reparação. Recebi, no 
outro dia, a placa, já re- 
parada, pela fábrica de 
origem — a Fogões Mei- 
reles a 

Ao procederem à em- 
trega da placa, vi clara- 
mente no papel que me 
entregaram: 

Mão d” obra — gra- 
tuíta 

Deslocação = 
2000800. 

Estranhei que me ti- 
vessem exigido dinhei- 
ro pela deslocação. 

Reclamei. O porta- 
dor do fogão disse que 
estranhava a minha re- 
q Ra 

ais reclamou. Que é 
ac 
casa — levar dinheiro 
pela deslocação. Porque 
isso representava despe- 
sa, 

Fiquei tão nervosa 
que nem quis saber mais 
nada; 

Pergunto agora se é 
de lei levarem dinheiro, 
nestes casos, pela repa- 
gaga 

Leitora Idensificada 
- Coimbra 

1. As coisas móveis 
duradouras objecto de 
contrato de consumo 
têm, nos termos do ar- 
tigo 4º da Lei do Con- 
sumidor (LC) a garan- 
tia de um ano: 

“1 Os bens e servi- 
gos destinados ao consu- 
mo devem ser aptos à 
satisfazer os fins a que se 
destinam e produzir os. 
efeitos que se lhes arri- 
buem, segundo as nor- 
mas legalmente estabe- 
lecidas, ou, na falta de- 
las, de modo adequado 
às legítimas expectativas 
do consumidor. 

2- Sem 

estabelecimento de pra- 
zos mais favoráveis por 
convenção das partes ou 
pelos usos, o fornecedor 
de bens móveis não con- 
sumíveis está obrigado a 
garantir o seu bom es- 
tado e o seu bom funci- 
onamento por período 
nunca inferior a um ano 

  

3 O consumidor 
tem direito a uma ga- 
rantia mínima, de cin- 
co anos para os imóveis. 
4 decurso do pra- 

zo de garantia suspen- 
de-se durante o período 
de tempo em que o con- 
sumidor se achar priva- 
do do uso dos bens em 
virtude das operações de 
reparação resultantes de 
defeitos originários.” 

2. A garantia, nos 
termos de uma Directriz 
aprovada e publicada 
pela União Europeia, 
passará para dois anos, 
tão logo o Estado Por- 
ruguês, à transponha 
para vigorar na ordem 
interna, por forma a 
fazê-la valer como lei. 

3, Seo produto ob- 
jécto da compra é ven- 
da apresentar defeito 
que o desvalorize ou 
impeça de realizar os 
seus próprios fins, as re- 
gras aplicáveis são as do 
artigo 12º da LC: 

“1 O consumidor 
a quem seja fornecido a 
coisa com defeito, salvo 
se dele tivesse sido pre- 
viamente informado e 
esclarecido antes da ce- 
lebração do contrato, 
pode exigir, indepen- 
dentemente de culpa 
fornecedor do bem, a re- 
paração da coisa, a sua 
substituição, a redução 
da preço ou a resolução 
do contrato. 

2- O consumidor 
deve denunciar o defei- 
to no prazo de 30 dias, 
caso se trate de bem 
móvel, ou de um ano se 
se tratar de bem imóvel, 
após o seu conhecimen- 
to e dentro dos prazos 
de garantia previstos 
nos nºs 2. e 3 do artigo 
4o da presente lei. 

3— Os direitos con- 
feridos ao consumidor 
nos termos do nº | ca- 
ducam findo qualquer 
dos prazos referidos no 
número anterior sem 
que o consumidor tenha 
feito a denúncia, ou de 
corridos sobre esta seis 
meses, não se contando 
para o efeito o tempo 
despendido com as ope- 
rações de reparação. 

4- Sem prejuízo do 
disposto no número an- 
rerior, o consumidor 
tem direito à indemni- 
zação dos danos patri- 

moniais e não patrimo- 
niais resultantes do for- 
necimento de bens ou 
prestações de serviços 
defeituosos. 

5- O produtor é res- 
ponsável, independen- 
temente de culpa, pelos 
danos causados por de- 
feitos de produtos que 
coloque no mercado, 
nos termos da lei.” 

4. Na garantia, 
como se tem por pacífi- 
co, abrange-se: 

mão de obra 
“sobressalentes ou 

acessórios que tenham 
de ser aplicados na coi- 
sa 

. encargos elou des- 
pesas de deslocação tan- 
to para a remoção do 
bem como para seu re- 
encaminhamento para 
casa do consumidor. 

5. Logo, não se jus- 
tifica que o operador 
económico exija qual- 
quer valor a título de 
despesas de deslocação. 

5.1. Além dis- 
so, a consumidora não 
contratou o que quer 
que fosse com os Fogões 
Meireles, tão pouco a re- 
paração. 

A consu- 
midora celebrou contra- 
to com a Singer que se 
pôs de fora A 
incompreensivelmente. 

6. A cobrança de 
quaisquer valores inde- 
vidos, constitui crime 
de especulação nos ter- 
mos da artigo 35 do DL. 
28/84, de 20 de Janei- 
ro; 

“1. Será punido com 
prisão de 6 meses a 3 
anos e multa não inferi- 
or a 100 dias quem: 

a) Vender bens ou 
prestar serviços por pre- 
ços superiores aos per- 
mitidos pelos regimes 
legais a que os mesmos 
estejam submetidos; 

b) Alterar, sob qual- 
quer pretexto ou por 
qualquer meio e com i 
renção de obter lucro le- 
gítimo, ou preços que 
do regular exerelcio da 
actividade resultariam 
para os bens ou serviços 

independentemente 
daquela intenção, os 
que resultariam da regu- 
lamentação legal em vi- 

      

der ou pres- 
tar serviços por preço 

  

superior ao que conste 
de etiquetas, rótulos, 
letreiros ou listas elabo- 
rados pela própria enti- 
dade vendedora ou 
prestadora do serviço; 

d) Vender bens que, 
por unidade, devem ter 
certo peso ou medida, 
quando os mesmo sejam 
inferiores a esse peso ou 
medida recipientes cu- 
jas quantidades forem 
inferiores às neste men- 
cionadas. 

2. Com a pena pre- 
vista no ntimero anteri- 
or será punida a inter- 

no circuito legal ou nor- 
mal da distribuição; sal- 
vo quando da interven- 
ção não resultar qual- 
quer aumento de preço 
na respectiva fase do cir- 
cuito, bem como a exi 
gência de quaisquer 
compensações que não 
sejam consideradas an- 
tecipação do pagamen- 
19 e que condicionem ou 
favoreçam a cedência, 
“uso 'ou disponibilidade 
de bens ou serviços es- 
senciais. 

3. Havendo negli- 
gência, a pena será de a 
de prisão até 1 ano e 
multa não inferior a 40 
di 

    

4. O tribunal pode- 
rá ordenar a perda de 
bens ou, não sendo pos- 
sível a perda de bens 
iguais aos do objecto do 
crime que sejam encon- 
srados em poder do in- 
fractor. 

5. À sentença será 
publicada” 

Em conclusão 

1.A garantia na 
compra e venda de coi- 
sas móveis duradouras é 
de um ano. 

2. Na garantia 
abrange-se quer a mão 
de abra, quer as peças 
que hajam de ser apli- 

as, quer às desloca- 
motivadas pela re- 

moção e devolução do 

    

em. 
3,A cobrança de 

quaisquer valores que 
não sejam devidos cons- 
ritui crime de especula- 
ção passível de pena de 
prisão de seis meses a 
três anos e multa não 

inferior a 100 dias. 

Mário Frota - Jurista 
Presidente da APDC   

Nove tripulações participam 
na Coupe de Ia Jeunesse 

Medalhas na mira 
da selecção 

Depois dos excelentes 
resultados conquistados em 
1999 e 2000, a Selecção 
Naclonal de Remo viajou 
esta semana para a Coupe 
de la Jeunesse à mais im- 
porante competição curo- 
pas camada jovens. 

que en- 
de fa io de 
Ne a 

presentes perante 
fo 
ra: conquistar em terras 

o maior número de 
at 

“Apostando cada vez 
mai nas camadas jovens, o 
Federação Portuguesa de 
Remo encarou a paricipa- 
dão na edição deste ano da 
Coupede La Jeunesse como 
uma prioridade absoluta 
em matéria de Alta Com- 
perição. Considerado o 
mais importante evento 

é 5 de Agosto), contando 
com a participação da mai 
or comitiva portuguesa de 
sempre. Concentrando to- 
las os seus esforços nesta 
competição € abdicando 
mesmo da tradicional pre- 
sença nos Campeonaros do 
Mundo de Remo, à Selec- 
ção Nacional de Remo par- 

nossos adletas, que têm ago- 
ra o missão de superar os 
resultados brilhantes dos 

to sto no competitivo pa- 
norama europeu. Ao todo, 
a Selecção trouxe da Cou- 
pe 2000 um total de cinco 
medalhas de praça - feito 
conseguido precisamente 
um ano depois de Artur 
Antunes é Bruno Antunes 
terem sido Campeões do 
Mundo de Juniores na Bul- 

Numa altura emíque o 
construção das primeiras 
pistas olímpicos do nossas 
país confere à modalidade 
novas perspectivas, à Fede- 
ração Portuguesa de Remo 
prepara-se paraum feio his- 
tórico nos seus 80 anos de 
vida: a organização de uma 
grande competição inter- 
nacional, A edição 2002 da 
Coupe vai decorrer em 
Montemor-o-Novo, colo- 

cando finalmente P 
no circuito mundial do 

remo 

Depois de duas sema 
nas de estágio intensivo 
em Valença do Minho, à 
Selecção Nacional de 
Remo limou as últimas 

arestas a preparação para 
a Coupe de la Jeunesse, As 

águas do Rio Minho, jun- 
to à fronteira com o país 

  

ração média de quatro ho- 
as, O moral da comitiva 
Jus, que apesar da sua ju- 
ventude conta já com al- 

mos trazer para Portugal o 
maior número de meda- 
Ilhas» - quem o afirma é 
Paulo Lima, à Seleceiona- 
dor Nacional de Juvenis € 
responsável pela Comitiva 
portuguesa. (Depois do 
Estágio temos mais ele- 
mentos paro avaliar o an- 
damento das tripulações, 
que hos dão boas 
tivas para a Coupe. Ao 
contrário: do que, tem 

nos anos ante- 
riores, apostâmos nos bar- 

Como a 
rmaior pare dos altas ain- 
da são juniores no próxi- 
mo ano, também encara- 
mos esta participação no 
sentido de aumentar a nos- 
sa experiência internacio- 
mal porque no próximo ano 
queremos Einer boa figura 
na edição de Montemor- 

géneo que vale sobretudo 
pelo seu conjunto. Penso 
que temos feito um bom 

trabalho deequipa e porisso 
poderemos pensar em bons 
resultados). 

Algumas das equipas 
presentes em Brive já foram 
medalhadas na Coupe de 
La Jeunesse do ano passa- 
do. Este é, por exemplo, o 
caso do Quadriscull mas- 
culino - em que três dos 
quatro elementos foram 
matkalha de Prata em Sem- 
pach. Um facto que acabou 

por a vida da equi- 
pa técnica da ERR. na es- 
colha dos atleras e subse- 
quente definição das tripu- 
lações. O grupo da Selec- 
são Nacional que estará pre- 
sente em Brive é composto 
par 20 atleras — proveni- 
entes de clubes de Senúbol 
a Caminha. 
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cartas de um miliciano 
  

Os cidadãos da Baixa 
António Salavessa 
CoomsíDuc.pr 

No início de Sessão Ordinária de Junho da Assem- 
bleio Municipol de Aveira, um conjunto de cidadãos 
dpresentou-se, neste órgão outórquico, tendo como da- 
ro objectivo conseguir sensibilizar os eleitos aulárqui- 
cos pera as suas preocupações, face qo que conheci- 
am do processo de revisão do Plano de Pormenor da 
Baixa de Santo António — um plano de ordenamento 
que data de meados do década de BO e que agora, 
por iniciativa da Câmara, se pretende alterar. 

Um porta voz desse grupo de munícipes pode usar 
'da palavra, dirigindo-se Dos autarcas presentes, de 
olhos nos olhos, o portir da tribuna da Assembleia, Ao 
fazê-lo estava não sé a utilizar um direito reconhecido 
na Lei é no regimento do órgão deliberativo do muni- 
cípio aveirense, mas também a exercitar a própria de- 
mocracia. 

Falarom então, entre outras coisas, da eventual re- 
dução de área verde no jardim de Baixa de Santo An- 
tónio e das questões relacionadas com a manutenção 
da segurança e do tranquilidade públicos noqueto 
zona, olegadomente postos em cousa com o revisão 
do Plano, 

Numa intervenção que então proteri, após reconhe- 
cer a importância da intervenção dos moradores, five a 
oportunidade de afirmar que o participação dos cida- 
dãas na Assembleia Municipal não se pode esgotar no 
período de intervenção do público, dado que existem 
outras formas de participação que podem e devem ser 
utilizados. 

Uma dessas formas é o que resulta do exercicio do 
direito de petição. Se os moradores da Boixa de Santo 
António, em vez de um requerimento à Meso do As- 
sembleio pora que pudessem falar cinco minutos, lives- 
sem apresentado umo petição, a situação serio dife- 
rente, a começar pelo atenção que a própria Assem- 
bleia Municipal teria que dedicar oo problema. 

Este Direito de Petição esté reconhecido na Consti- 
jo da República que estabelece, no artigo 52.º, 

que “todos as cidadãos têm o direito de apresentar, 
individual ou colectivamente, nos órgãos de soberania 
ou a quaisquer autoridades pelições, representações, 
reclamações ou queixas para defesa dos seus direitos, 
da constituição, das leis ou do interesse geral...” 

A Assembleia Municipal de Aveiro, por iniciativa da 

    

CDU aceite por consenso nas Comissões que elabora- 
ram es regimentos dos dois últimos mandatos, acolheu 
o reconhecimento do direito de petição junto do érgão 
estabelecendo os mecanismos do seu tratamento pelo 
órgão autórquico. 

Assim, em princípio, quolquer petição que seja diri- 
gido à Assembleia seré apreciado e sobre o seu con- 
teúdo seré elaborado um relatório que poder ser dis- 
cutido no Ordem do Dia do Órgão. Tal discussão será, 
porém, obrigatória se a petição for subscrita por um 
mínimo de 250 munícipes. 

Acresce aindo que os petições podem ter natureza 
de iniciativo regulamentar, isto &, podem propor novas 
normas sobre qualquer matéria da responsabilidade 
do município, bem como propor a elleração ou o anu- 
loção, no todo ou em porte, de regulamentos em vigor 
no município. 

Não colhe, por tudo isto, aquela frase estofoda de 
que “não há nado a fazer... eles decidem tudo”. Em- 
bora longe de que seria ideal e com muitos obstáculos 

o menor dos quais não seré a falta de vontade 
polílica por parte de quem detém o poder municipal — 
existe um campo de infervenção nos órgãos autárqui- 
cos, por parte das munícipes, que pode e deve ser uli- 
lizado. E os resultados desso intervenção serão tanto 
maiores quanto moior e mais visível for o sua mobilizo- 
ção e determinação. 

A discussão e eventual aprovação do Plano de Por- 
menor da Baixa de Santo António foi agendado para 
a passado quinta-feira. Os moradores da zona estive- 
rom de novo presentes, em bom número, apresento- 
ram um documento escrito e voltaram a usar o direito 
ao uso da pólavra. 

Tenho q cerfsza que o seu esforça: não foi em vão: 
Apesor do incómodo do Presidente da Câmara a As- 
sembleia decidiu que o Regulamento do Plano seja apre- 
ciado por uma Comissão então criado e que esta Co- 
missão introduza as alterações que foram sugeridas du- 
rante o debate, nomeadomente os apresentadas pelos 
moradores. 

Não que a Comissão vá alterar opções de fundo, 
profundamente emadas, presentes neste Plano de Por- 
menor, nomeadamente a excessiva volumetrio das cons- 
Iruções previstos. Mas os questões levantadas pelos mo- 
radores acivois do Baixa de Santo António terão, certa- 
mente, resposta positivo. 

   

  

Tribuna do Leitor 
  

Atenção: Portugueses 
desprezam os pés 

Às pessoas estão cada vez melhor informadas so- 
bre as dietas que devem seguir para manter uma boa 
saúde, mos poucos conhecem as implicações que uma 
deficiente saúde dos pés pode ter.nas-suas vidas. 

Muitas temem oborrecer o seu médico com pro- 
blemas dos pés, & outras mostram-se relutontes a um 
simples exame de rotina. Mas, no nosso País, é eleva- 
do a percentagem da população: que: tem doenças 
dos pés, de acordo com um estudo efectuado em 31 
serviços de dermatologia e 48 Centros de Saúde. 

Infecções fúngicos, com especial relevo para os 
chamadas onicomicoses, afectam, em especial, os pés. 
dos homens, dos idosos e de olguns grupos especifi- 
cos, como diabéticos, obesos, desportistas, alérgicos 
ou com doenças vasculares. É os dados portugueses 
contimnam;os que foram; recolhidos a nivel aurapeu: 

= os infecções fúngicas nos pés e nas unhos, em- 
bora não diagnosticadas, ofectom a qualidade de 
vida dos pessoas; 

- a frequência das doenças dos pés, dos unhos e 
das onicomicoses aumenta com a idade; 

os infecções fóngicos nos pés chegam a perdu- 
rar durante anos “escondidas dos olhos dos especia- 
listas; 

os “infectados” desconhecem que, sem trata- 
mento, a infecção pode elestrar a outros partes do 
corpo e à população em geral, pois os infecções 
fúngicas são contagiosas, com ou sem contacto fisi- 
co 

Devido à folia de informação sobre as doenços 
dos pés, muitos doentes recorrem ao médico só quan- 
do a doença já está em fase adiantada. É o tradicio- 
nal "deixa correr” de que os portugueses são pródi- 

os e. 
Enquanto na fase inicial a doença pode opresen- 

far apenas um certo desconforto, na fase final a coiso 
pode tomar-se muito grove, especialmente para os 
diabéticos. 

Concluindo: é preciso estar alerta, pois todo o cui- 
dado nunca é demois 

Lúcio Lemos   

Distribuição das as de combate 
Henrique 1. C. de Oliveira 

Vemos enião oo relolo dosaconleamentos, Neste momento 
fé não estou no dia vinte e cinco de Novembro de 1972. Aca- 
bo de dar um pequeno solto na máquina do tempo, um solo 
de apenas vinte e quatro horas. 

São neste marmerto ol la manhã. Aqui dentro do quartel 

  

é, do edificio pré-fabricado onde tenho o quor- 
e 

O soldado cantineiro ando, neste preciso instante, a efeciu- 
ar o dismbuição das caixas de ração de combate aos GEs, três 
coixos para cada um. No chão só se vêem caixos de cartão 
vazias é embalagens de plásico. Como coda caixa de ração 
de combate, com as dimensões aprosimados de uma cabe 
de sapolos, ocupa muilo espaço, a prática corrente consiste. 
em rear ass circulares ou reciongulores de comida e metê- 

las mas mochilas. Não estou a ser eco. Sejamos um pouco 
mais precisos. Cado cabia de ração de combate contém o 
suficiente pera a alimentação de um dia e, se conirolarmos 
bem a dieta, ainda sobra qualquer coisa para os horas se- 
guintes, O conteúdo, embora iciênhico, é variável de coisa para 
caixa. 

Nunca sobemes igormsamente o que é que lá vem cento. 
A delação de anda caixa é constituído. por sumos concentro- 

dos, uma bisnaga idêntica à do pasta das den, mas cheio 
de lee condensado, bastante nurivo e aquenrado, que dó 
RAE AR gr um liro de leite. E 

tombém uma , UMA 
E ER 

paca com gastos de frutos variados, e as latas com come ou 
conserves de pede, que são variáveis de coba para cabia nos 
seus conteúdos. Pode cnlhar-nos dobrada enlatoda, sardinhas. 
macho ou fêmea ou alum de conse, feião branco com 
chispe, em sumo, uma grande variedade de ements clileren- 

tes. Calma, já sei o que sucedeu ao lerem o parágrafo anterios. 
Esião oi a inkertogar-se como é que nós sabemos ss as sardi- 
nhos das loias são macho ou fêmea. Cloro está que isso é 

impossível distinguir. Nós é que costumamos brincar, dizendo 
que os que vêm com molho de tomate são machos; as que 

trazem molho de piripiri e são picantes são fêmeas. De modo 
que, como vos dizia, antes de se guardarem os mantimentos. 

de coda vez 6 em que se trocom as contsúdos, em função dos 
gostes e apelites. de cada, um. No final, quem sofre as 

corisequêncios de lodo este frenesim é o pessoal que ci fico. 
Quando sai a coluna para a operoçõo, é necessário 

à limpeza de todo o lixo que fica em frente co edificio do 
comando. Não dlisiribuímos as rações na parade, mas oqui 
mesmo em frenle oo meu gabinete, porque ternos o lodo a 
arrecadação de géneras e toma-se mais rápida a distribuição. 
Com todó o pessoal da operação fora do aquartelamento, é 

a vez dos miúdos do sarzola procederem ao trabalho de: lim- 
peea, pois já foram artecipodomente; pogos com diversas 
gulodices pelo trabalho que agora têm de executor. Há sem- 
pre uma tablete de chocolate ou um iubo da leite condensado, 
uma lata de come com fejões ou de conserva de peixe que 
Po se qr or pa caro peso des modes s cu ds 

guardam gulasamente. Assim, não fazem nada de especial 
em limparem o chão. E bem gostaram de er de o fener muitos 

mim, vai também o fumiel açoriano, o Donato, que eu desto- 
quei para me judor e comandar a secgão. Embora sejo eu o 
“comandante, levo sempre comigo um ou dois furieis, respon- 
sáveis pelos secções respectivas. No coso da minha ausência, 
como já aconteceu com a ida ao Conduto, o comando do 

grupo passa para o furriel, responsável pela segurança dos 
homens que lhe estão subordinados. E, na sua ausência, o 
coradas tea om ne nes 
por ordem decrescente das potentes. À minha função, desta 
vez, é levar os homens a Quimbele e regressar o mais cedo 
possível ao Alto Zao, pora poder fcor no companhia do pes- 
soal que está comigo e lambém na vossa, quando me sento 
para relator-vos os aconlecimentos de: moior inleresse.|
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Tudo A...Gosto 
me º 

Uma questão de cheiros 
Está aí o Verão, e por mais que gostemos dele há sempre coisas que nos incomodam e com as quais nos precisam 

querer direccionar esta rubrica para bomens ou mulheres, tentarei durante da época 
estival deixar aqui alguns conselhos úteis para os problemas que afectam a todos - embora a uns mais que outros... 
obrigatoriamente de preocupar. Sem 

Elsa de Sousa vel, até aí estamos de acordo, 
tias para algumas pessoasisso 

Porque as temperamras pode tomar-se muito desa- 

tuado mas axilas (ticas em em vez dos de plásico e de 
glândulas sudoriferas) mal. meias de algodão podem re- 
ventiladas e onde a humida-  solver paree do problema. 

da transpiração. Esta guma  pirantes devem ser aplicados 
de produtos designa-se por 
antisranspirantes e encon- 

  

    

sobem eo calorapema, ans gradável, provocando uma de favorece a multiplicação Como nem todos asde-  tra-se à venda nas farmácias nunca logo após a depilação, 
pirar é absoluramemne indis-  incómoda sensação de mal desses seres microscópicos. gti Ria a sobaformadesprays, sis Muito raramente, podem 

pensável, amanspi- estas sobretudo, por casa Nos pés, encerrados nos sa- é cremes, sendo as duas úl- provocar em certas 
ração a cor dos isodoresque patos, acontewea mesma coi- E escolhes. ee É que timas mais adapradas às uma alerpja devido a algum 
po perder calor para assim provoca Quem sua emex sa captam os odores e contém transpirações abundantes dos seus componentes, Por 
nosconseguirmasmanterem cesso vive no exemo receio de principios acvos pare citar pelarmiorconceatrçãodas isso antes de comprar um 
homenstasia. Além do calor j G ap das bectárias e vas. Con- certifique-se que nunca de- 
também o stress eas emo- co asseado. problema têm como único objectivo tudo, podem ser fonte desenvolveu nenhum tipo de 
qões fortes podem esimuar Na verdade o suor não disfiçar o odor desagradável alguns problemas, de que a alergia aos componenes que 
a transpiração, especialmen- tem qualquer cheiro, o que Com uma boa higjene, da transpiração. Ouros con- imitação cutânea é o exem- possui. 

ce ao nível das alas, da pal- provoca ess odor tão carac- o uso eventual de um sabo- têm igulmente certo pode plo mais vulgar, se não fo- “Aproveite a 100% o ca- 
ma das mãos e da plantados teríico são as bactérias que nete bactericida, o uso deum i de fizer rem convenientemente uti-  lor do Verão e diga adeus às 
pé. todos temos sobre a pele bn adequado, a contrair os poros da pele di-  lizados preocupações provocadas 

Tianspirar é indispensá- Eme é mais acen- de couro minuinido, asim, a excreção Com efeio, osantirans Pp   
Saudáveis & Insalubres 

Nem almoço nem visita 
perfeitamente audível o barulho que provinha da mais mov- 
mençada aréria da agora cidade, paredes meias com o Centro, 
Apenas uns três ou quatro médicos lá trabalhavam. E, como o 
tempo de uma consulta variava de uns para outros, o que é 
Ini por votado ameo-dia, o primeiro que dava por finda 

Té aqui filámos nas “fxilidades” que, noutros tempos, os 
e 
dade, senipre que pretendiam apresentar 0s seus meddicamen 
tos aos clnioos que as Fimmas lhe dererminevam. Hoje, para 
darmos apenes um exemplo de como as coisas mudaram, nu- 
tmarmos dos Ages, concretamente à Mha Terctira, ao antigo 
Centro de Saúde da Prsia da Vitória, e reoordamos uma cena 
que terá para aí uma clezema de anos. Já nesa altura, os profisi- 
cais ca informação eram obrigados, como o são hoje, a marea- 
ões ras Apendas que, para 0 eleito estavam guardadas nos 

serviços adminiswradivos e, “oficialmente”, em cada dia, cada 
ro a ag 
consultas. 
Para integrar devidamente 0 leitor no ambiente do “filme” 

teremos que deixar escrito que aquela Unidade de Saúde reunia 
ni condições, quer para as uténtes quer para os 

    

    

  

Naquele dia porém, aan 
passado o tal de ão de “processos”, a Di* EC. 

   

Já perto das 15 hotas, e como todos estranhassem ão gran: 
de demoras, para além disso era altura de se começar a visiaros 
médicos da “privada” nos seus consultórios e em almoçar já 
niguem pesca) um dos Delegados dirigiu-se aos adminis 
tros e comu a estranha situação, 

bater à porta do gpbince: De dentro não veio 
“qualquer sinal de “gente viva” é naquele momento todos pen- 
saram o pior. O que, à ter acuntexido, nem sequer consituiria. 

chi” para que a médica tivesse subido ao petoril da janela e daí 
se deixasse exorregar para a prscio da na. fugindo dos Dele- 
sgados. E Já ficaram aqueas rs alema sem a visita, tem 0 alimo- 
qo ecom o resto da tarde 
Caberá meter ainda aqui mais duas ou três palavras para 
Rir nico pala ni 

  

    

  

  

A funcionar num amigo «e apenas no rés il do di ep dl do q ando cs ca A Eru een im qe po 
ie elas ahi se acomodam como pesdi- —  nisrivos já vinham regressado do almoço, as Delegados para dida e a dd so Can de Sed 

am, esperando pelo enquanto que cé fora era ali cstmvam, à espera que a porta se abrisse 
De 

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA Tr Rui António Barreto E s z 
WTOTERAPIA CHINESA den ir Clínica de Medicina Dentária 

pesa pps DRA, FERNANDA TOME, LDA 
PEDRO ALBUQUERQUE IS ER a O 

Diplomado peio Hospital Xi Yean, Beijing, Chana Dra Ana isabel Abrantes Cas meo 
Asses do De Pedio Choy em Coimbra ea e pa Cla os dias 

Diplomado pela APADA. Edo ópio, mia 
; fe doação seja pá cães do Oessta Vira Ao DE Laço Ii, 28 -89-61 Aro 24429 449) 7597199 devam tamromeass Si aa de gaia 
  

  

  

  

Pao Grand, 42 og Sa (rd Bambis Vl) 
250 ÁGUEDA - Tele 817 630728. 

Fernánido Laite 
da Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6 das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Dr. Mário Sacramento, nº 12, té Be Telef, 234422584 
3810-102 AVEIRO. 

  

Paulo Manuel Braz Abrantes 

Graduado 
dos Hospitais Universitários de Coimbra 
CONSULTAS 285 635 feras (15 horas) 

Rua Conselheiro Ls ce 2º» AVERO 
Toi SSMeD1GAS /SSMAUAS 

  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3. feiras a partir das 14 horas     
  

Clínica Dr. Sizenando 
J €. Ribeiro da Cunha, Ida. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 
e Reumatismo e ano 

ia Geral e Varizes * Endocr 
(Diabetes | e & Obosidade) * Cardiologia * ia 

ÇÃO DE CONSULT; 
Tele. 234 083 636 / 254 370 430     EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 
Oncologia 

Horário de Consulta: 
Se 6 à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 429 248 » 3800 AVEIRO      
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empresas & negócios 

| Cash Converters aasaagaesas 
—o negócio da segunda mão COMPRAMOS VENDEMOS 

O conceito não é novo, a prática já é corrente em muitos 
países, em Portugal ainda é relativamente recente, embora 
Já se encontram franchisados em diversos pontos do país, 
designadamente em Lisboa, Porto, Coimbra e Leiria, e desde 

Março passado também em Aveiro. 

Arménio Bajouca comprar, estilo “pe- — nossa compra», esc! 
BejoucotBportugalmailpt  nhor”. Em Inglaterra e rece João Gouveia, que 

em Espanha isso já é o adianta depois que «a 
Cash Converters — dia-a-dia, Em Portugal óptica da venda é o 

  

  

           

          

  

    

  

     

    

        

    

      

   

foi um conceito que — estão a dar-se os pri- — proporcionarmos o ar- 
surgiu na Austrália meiros passos nessesis- tigo a um preço mui- 
em 1984, quando  rema, ensaiando algu- o baixo às pessoas que 
dois australianos se mas experiências-pilo- de outra forma não o 
lembraram de juntar to nalgumas lojas, de teriam. Asseguramos 
pequenas lojas de al. sipnadamente em Co- n mercado alternat 
farrabistas, lojas de imbra, onde tem tido voy da segunda mão, t 
adelos, ete,, montan- um sucesso incrivelr que até há pouco se Loja Cash Converters em Aveiro 
do tudo num só espa- E a razão do suces-— encontrava inexplora- 
ço para transmitir so é. do no nosso país» Como não há proble- | do, vendemos para — objectos e que sobre 
uma imagem mais «Darmos liquidez Mais esclarecedor, ma, parque o abjecto toda a gentes. eles não e qual- 
agradável, criando o às pessoas, porque pa- — João Gouveia adianta: não deixa de ser usa- Não têm problemas quer ónus ou encar- 

"novo conceito de ven- — gamos tudo a pronto». — «No fundo o que nós — dos por vezes aceita- de falta de artigos ou gos. 
das de artigos usado: João Gouveia faz fazemos é uma media- — mo-lo de volta». de excesso desses mes- A loja Cash Con- 

— Tiveram grande su- questão, noentanto,de ção de particulares que Quais são os estra- mos artigos? verters em Aveiro é 
cesso e rapidamente — esclarecer que a Cash — nunca se'encontrarão tos é escalões etários «Digamos que a uma das maiores do 
abriram três, quatro, Converters enãoéum se não forem a uma — quemaisvos procuram — oferta que os clientes país, com cerca de 400 
cinco lojas na Austrá-  prestamista», mas po- — loja Cash Converters». para a venda de mate- nos trazem sarisfaz a metros quadrados de 
lia e iniciaram-se de-  derá vir à ser um buy Vantagens para  rial? nossa procura», área total, sendo 250 
pois no sistema de back”, figura que exis- quem vende e vanta- «Sem dúvida que a Não têm problemas — metros quadrados a 
franchising. O negó- | te na lei» gens para quem com- classe média é um — comartigosdeorigem — área de loja de vendas. 

cio alargou-se por toda A filosofia deste ne pra, é o segredo deste “target”, no entanto — duvidosa? Depois de Lisboa, 
a Austrália cem 1991 — gócio é a «compra de negócio. Para quem — posso dizer que nós “Temos o máximo Porto e Coimbra, 
veio para a Europa, tudo aquilo de que as — vende, a vantagem é — vendemos artigos de cuidado com as aqui- abertura da Cash Con- 

 atravésde Londreseo pessoas já não preci- de receber “in cash”, — valores elevados (como sições e trabalhamos e — verters em Aveiro teve 
conceito está neste sam ou sequerem des- sem ter de colocar — exemplos: bicicletas a estreita colaboração — como razão principal 
momento em 24 paí- — fazer delas porque en- anúncios, receber cha- 400 contos, microscó- — com asautoridadespo- «o mercado potencial 
ses com mais de seis tretanto compraram, madas, etc, para  piosa 360 contos, te. liciais, e fazemos as — da regiãor. São sócios 
centenas de franchisa- por exemplo, uma te- quem compra, além es a 250 contos, — chamadas técnicas de da empresa à empresa 

"dos, situando-se na li- — levisão mais moderna, de poder ver o objecto e como se pode imagi- — despiste de proprieda- de Coimbra e o Mas- 
" derança mundial do * emboraaanterioreste- | que está interessado  nár, não foi a classe de para constatar seo ter Franchising, num 
* comércio de artigos ja utilizável. A verda-  emcomprar, fílocom — média que comprou artigo é ounão propri- total de cinco sócios, 

em segunda mão. À - de é que é muito difi- garantia «porque nós  isto...). Pode ser-se le-  edade de quem o vem — que estão a fazer uma 
importância do negó- -cil à loja de electrado- vendemos com a ga- — vado a pensar que éa — vender. Todas as sema- parceria para desenvol 
cio foi tal, que, en- — mésticos “retomar” o rantia mínima de 30 — classe mais baixa queé nas são enviadas listas ver na região centro. 
trando em Londres — aparelho... nóscom- — dias», esclarece João levada a vender ea à Polícia indicado os O negócio das Cash 
em 1991, três anos pramo-lo é revende- — Gouveia. comprar..., mas basta dados do vendedor e — Converters é já hoje 

| volvidos já estava co- | mo-lo. Completamos, Como conseguem  viràsnossaslojasever as características dos considerado, pelas re- 
"tado na Bolsa londri- assim, um ciclo do garantir os produtos? queosartigosexpostos — objectos adquiridos vistas da especialida- 

na: mercado que faltava». «Todos são testados não podem vir da clas- — para que possam ser — de, o terceiro negócio 
João Gouveia é só- A sociedade consu- | aquando da compra, se mais baixa, algum — comparados com as franchising de maior 

cio gerente desta soci-  mistadehojelevaaque — quandoestãonoarma- material topo de gama listas de artigos furta- — potencial em todo o 
edade de sociedades e as pessoas queiram — séme quando são ven- — não poderá ser adqui- dos, e só passado um — mundo. 
conta-nos que «em — acompanharacvolução  didos, à frente do cli- | rido por essa classe so- mês, se não houver in- «O Cash Conver- 
1998 o Cash Conver- tecnológica, compram, — ente, Portanto o clien- — cial. Poderemos dizer — cidentes, o artigo é  ters, não sendo um 
ters instala-se em Por- depois não gostam e televaoartigocoma que em escalão social posto à venda». conceito novo. tem 
tugal, em Lisboa, e — põem para um canto, — garantia de funciona- será a classe média a Há cuidados neces- muito de modernida- 
tem neste momento, e vão comprar outro. mento», explica. nossa principal clien-  sários neste tipo de — de, na apresentação, 
seis lojas em Lisboa, e falamos de artigos Mas há sempre pro- te, já no que respeita negócio que a Cash — no profissionalismo, 
duas no Porto, uma muito variados, desde blemas. a escalões etários é — Converters não enjei- na centralidade das lo- 
em Coimbra, outra — pequenos electrodo- «Temos uma redu- muito variado o nosso ta, pondo um extremo  jas, O grande atracti- 
em Aveiro eainda ou-  mésticoscaparelhosde — zida taxa de devolu- — cliente, desde o jovem — cuidado nos objectos — vo deste negócio, além 
tra em Leiria», maior dimensão, com- ções que não atinge que vem à procurado suspeitos de serem — da sua alta rentabili- 

O conceito da Cash — putadores, vídeos, apa- sequer o 1%. E acon- CD, à pessoa de mais — roubados. dade das boas margens 
Convertrs, não-sendo  relhos de ginástica, bi- tecem apenas porque idade que vem à pro- Para vender qual- — que pratica, é um ne- 
o da antiga “loja de — cicleras, enfim, um — escapam aos testes ou cura de um livro que quer artigo na Cash — pócio que vive tanto 
penhores”, também o sem número de artigos avariam mesmo emar- já não encontra nas li-— Converters é necess: quando a economia 
é..., e João Gouveia onde podemos incluir mazém, ou mesmo  vrarias, caté à pessoa ria a identificação do está em expansão 

explicou-nos: o CD que comprou e aquelas a que chama- idosa que vem à pro- — vendedor que tem de como em recessão», 
«Em Londres, co- — não gostou, olivroque mos “as devoluções cura dum aquecedor — ser maior de idade c — concluiu João Gouveia, 

meçaram acriarosis- já leu enão quer man- simpáticas”, quando a para seaquecermoin-  apresentaro Bleassi- sócio gerente e que 
tema “buy backs”, ou — ter na prateleira daes- pessoa comprou mas — verno, a criança que nar uma declaração de com a sua formação de 
seja, a pessoa que ven- tante, etc. depois não fica total- vem àprocuradejogos — vendaemquesedecla- — economista sabe bem 
dia poderia voltar a «Esta éaópticada mente sa “Game Boy”, no fun- ra ser proprietário dos do que está a falar. 

 



  

Centro de Emprego de Avei- 
ro, selecciona: Para Aveiro 

s a co pe Ajudante de cabeleireiro; pia pio) a nt 
Aprendiz desmanchador de ai gd 5 Ss Eis 
cares verdes; Carpionteiros; 1.0 5.000 m2 
Carpinteiros/aplicadores de Junto ao IP5 
parquets; Cozinheiro de 3.4 c/ re a Vinda 
conhecimentos cozinha tradi-   
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MERCEDES 2200 197 dr Acre o puma Sr e e cd, rm 
S80D 6 curta boda commit co cm cuco, att doer 

com Frerlco Tons Ola de roero com Ati ca Cona Grim cu ari 
  

  

mereiais Eletricistas é Cana- 
lizadores; Embaladores; Fer- 
ramenteiro o/oonhecimentos 
ferramentas metalomecâni- 
cas; Indiferarciados; Mecâni- 

s de 1.4 Mecânicos de trac- 

tores c/5anos de experiência; 
Praticantes de Mecânicos; 
Serralheiros de 1.º. Estran- 
geiro: França: Apanhadores 
de morengos.; Arqueólogos; 
Engenheiro informático; En- 
genheiro de estudo e pesqui- 
sa; Técnicos de manutenção 
de informática. Holanda: Me- 
cânicos de Instalação de ele- 

vadores; Trabalhadores Indi- 

ferenciados (piscinas). Fran- 
ça e Holanda: Apanhadores 
de espargos. Reino Unido: 
Embaladores da saladas. Es- 
panha: Professores (finanças 

  

VENDE-SE 
aceita sócio. 

Empresa de aquecimento, electricidade e 
canalizações. Única na zona, bem estruturada. 

rtunidado única. Motivo doença. 
folm: 99 48947 77 | 91 7188775 

    
   

  

   

           

  

   Todo o tipo de Construção 
Civil, Trabalhos de Pintura 

José Batista 
e 234 Bo — Tom: 54 11 

“Trabalhos de Canalização sos humanos), 
Para eventuais contactos Te- 
lefs. 234 429 252 / 234 429 
263 - Fay 234 381 670 
  

Como assinar o 

CAMPE/O 
das Províncias 

1 - Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o devidamente 
| preenchido acompanhado do valor da assinatura anual (5.500500) : 

para: 
“Campeão das Provincias” I 
Secção de assinaturas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 2º A/B 
3800-159 AVEIRO 
2 - Telefone 234 383 787 (Secção de assinaturas) 
  

Nome: 

Rua: 

Localidade: 

Código Postal: Telet.:. 

Envioesc: Ss em 

Cheque [1] Vale Correio [7] Numerário [7]                 

TELEM'85 7027976 

  

      
     

FIAT PUNTO GT 
1994; JE, TAE, 110 CV. 
TELEM: 93 702 73 76 

SEAT IBIZA 
SEMINOVO- 1.0CC 

ANO 2000 
TELEM:93 7027376 

CITROENXM 
DIESEL2.1TD| 

1989 FULL EXTRAS 
TELEM:93 7027376 
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Est contem soon 
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curiosidades 
  

As BARATAS são os 
insectos mais antigos do 
planeta, habitando a Terra 
há mais de 300 milhões 
de anos; São muito resis- 
tentes, podendo sobrevi- 
ver 45 dias sem comer e 

15 dias sem beber. São 
também dos seres vivos 
mais rápidos, podendo 
percorrer um metro por 
segundo. Para um ho- 
mem isto equivaleria a 
correr 150 km numa 

hora. 

    

Uma PULGA podesal- 
tar até 50 em de altura. Se 
fizermos à proporção para 
à espécie humana, um ho- 
mem poderia saltar até 
1500 m de altura. 

Um GRILO pode sal- 
tar até uma altura qui- 
nhenras vezes maior do 
que o seu tamanho. 

Uma LIBÉLULA 
pode atingir velocidades 
de cerca de 80 km por 
hora. 

As ARANHAS cons- 
troem teias de diversos 
tipos para capturarem 

teias são feitas 
dé uma substância líqui- 
da protéica, em forma de 
fio. À aranha pode recu- 
perar estas substâncias 
mutritivas ingerindo-os. 

A maior ARANHA 

do mundo pode medir 

mais resistente do que o 
nylon fabricado pelo 
homem e duas vezes 

mais elástico. Um fio de 
seda tecido por esta af 
nha é 250 mais 

fino do que um cabelo 
humano é tem o dobro 
da resistência de um fio 

28 cm com as patas 
abertas, maior do que 
um telemóvel. 

A ARANHA-BOLA 

da Austrália Oriental é 
uma especialista na caça 
de borboletas que se en- 
contram na fase de aca- 

  

salamento. Os machos metálico. 
destas descobrem as suas 
fêmeas pelo cheiro, pois Uma ESTRELA DO 

MAR tem grandé capa- 
cidade de regeneração. 
Se par qualquer motivo 
cla perder um braço, 
este pode crescer nova- 
mente. 

  

em - feromonas sexuais. 
A aranha aproveita-se 
deste facto, pois tece 
compridos fios com uma 
bola na extremidade, re- 
vestida com uma fero- 
mona idêntica à liberta- 
da pelas fêmeas de bor- 
boleta. Quando as bor- 
boletas esvoaçam perto 
da teia, a aranha balan- 
ça lentamente as suas 
bolas, para lançar a fe- 
romona no ar. O odor 
atrai imediatamente to- 
das as borboletas macho 
das redondezas, que se 

Existe uma classe de 
PEIXES com uma estra- 

fe reprodutara que a 
lidade das 

apito quem 
cia de machos para copu- 
lar; a maior fêmea do car- 
dume sofre uma reversão 
de sexo, transformando- 
se em macho, com capa- 
cidade de produzir esper- 
ma para fertilizar os óvu- 
los das outras fêmeas. 

  

      

    

As GAROPAS-DE- 

NASSAU, dos recifes 

de coral do mar das 
Caraíbas podem passar 
do sexo feminino para 
o masculino. Se num 
período reprodutivo 
houver demasiadas fé- 
meas, algumas das 
mais velhas podem 
mudar de sexo no peri- 
odo seguinte 

sumível apaixonado não 
tarda a ser apanhado pe- 
las bolas pegajosas e iça- 
do pela aranha. Che- 
gam a ser apanhadas e 
devoradas oito borbole- 
tas numa só noite. O fio 
tecido pela aranha-bola 
é notável. É feito de 
uma proteína parecida 
com a borracha, mas é



Campeão das provincias 
Quinta-feira, 2 de Agosto de 2001 

e rm 

  

Horóscopo 
(semana de 2 a 9 de Agosto) 

Elaborada por RAUL ROJO, arrevês do TAROT EGIPOIO , agora 
atendendo em Aveiro, marcação pelo Telem. 914 376 830, 
LEÃO - de 23/70 23/8 

“Amor- Muita paz e filicidade para esta sema- 
na 
“Trabalho — Seja mais eficiente e tenha mais aten- 

cão no queestivera fzer 
Saúde — Possíveis dores de cabeça 

VIRGEM — de 24/8 a 22/9 
“Amor Semana besn favorável para relacionar- 
secomosexoo 
Trabalho — Continua em boa fise para 0 seu 
lado profissional 

Saúde Cuide do seu estômago; alimiente-se melhor 

A 

     

    
   

    
    

    

    

  

BALANÇA — de 23/9 022/10 
or — Semana com muita felicidade e com 

novasideias 
Trabalho — Aproveite se tiver que vender algo, 
Saúde — Cuide dos seus olhos, irritações 

ESCORPIÃO - de 23/10 022/11 
pe Semana com muitas dividas, acalme- 

Tao Bom para compra e venda cassina- 
ra de papéis 

agR REF derpiado afiado ao aguenta 

SAGITÁRIO - de 23/11 21/12 
Amor Aprenda a gostar a amar, Ássica, não 
terá dificuldades com o seu companheiro 
Trabalho — Trabalho muito produtivo parsesta 
seman 
Saúde Possíveis dores mas costas 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 0 20/1 
Amor Semana muito confliruosa com a pes- 

sons que am: 
Trabalho — Dificaldades naárea profissional 
Saúde — Reumatismo e dores mt lares 

  

    

    

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 
Amor — Alguém está à sua volta, é você mem 
perce 
Trabalho - Tenha continuidade e terá benefi- 
ciosem breve 

Saúde Cuide da sua garganta 

PEIXES - de 20/2020/3 
Amor-— Semana de muita felicidade e amor, 
aproveite 
Trabalho - Bom para mudanças profissionais 

Sade= Durma e descanse mais 

  

    

    

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
Amor — Semana onde terá surpresas agradá- 

junto da pessoa amada 
iabalho — Boas oporrunidades de sobressair 

Cuide-se mais 

TOURO-21/4620/5 
“Amor - Bom para começara reafirmar relações 
Trabalho — Também na parte profissional mui- 

    

   

uso na sa nova relação. aproveite 
Sempre que tiver mais garra será 

Saúde— Não favorável, esta semana 

CARANGUEJO - de 22/60 22/7 
or À espera é uma virtude, Saiba esperar 

Trabalho — Não se charcie, vá em frente 
Saúde — Descanse mais.    Númemsda sorte paracsra semana: 1, 10, 16,24,25, 33,43,45; 

Cores Vermelhocamando   

25 
palavras cruzadas 
  

Problema nº 137 

Horizontais —1-Pode ser de mão armada ou cor- 
te; Castipos ou tormentos, tanto faz 2-Dizem que não 
o há como o de Janeiro; Grega que por pouco não era 
jota -3-Esta também é grega, mas do avesso; Todos te- 
mos os nossos queridos; Se na coluna da esquerda colo- 
cou a cruz, é isto -4-Sem este nem som não tem nexo; 
Bater com os dos dedos fiz doer; É uma mãe muito 
confiusa -S-Um isolado às avessas; É uma forma cle ser — 
É bom ser-se assim; Nem todos a têm —7-Nega, mas 
só antes do chumbo; À igualdade farmacêutica -8-Dez 
quantidades destas fazem um milheiro; Este muda o 
nome no talho; Lista normal -9- Não é de tarde; O 
solar dos que sabem latir; É Fm 
neste —10- Muita dose deste é mau sinal; Só o não faz 
quem ão é a —Li-Capelinha lá fora; Um Ho- 

de Camilo. 

  

Verticais Há esta é à epi; E este não contou 
com o calor -2-É a primeira medalha; Lá no emirato é 
ele que manda -3-Antecede a última na escala; Não 
deixa de ser uma revolta; Esta não precisa de ir ão imédi- 
ca —A-Vencimento do soldado; Quem o diz aceita; Um 
codigozinho -5-Ninguém sabe quem são; Os brasilei- 
ros têm muitas -6-E se calhar meteu no fumeiro; Se o 

  

tem, vá para a cama —7-Esta Igreja Episcopal está virada; 
Não é primeiro, mas quase -8-Aqui estão!; Agora é que já 
não é; Ainda há muita gente que o não sabe -9-0 Tigo 
deu-o com aparato; Permanecer, ficar, é o mesmo; Mos- 
tra os dentes, mas não ao dentista —10-Quando vai deso- 
var no Mediterrâneo chamam lhe de direito; Se a palavra 
é de prata, o silêncio é deste —11-As folhas do pinheiro; 
São mesmo claras. 

  

anedotas 

O miudo chega a casa 
a chorar, depois de mais 
um dia de escola... 

“Porque é que vens a 
Sho? pergumouhe a 

ie que todos os ou- 
tros meninos me dizem 
que tenho uma cabeça 
muito grande”, 

“Oh filho! Corre atrás 
deles e bate-lhes, porque 
és mais forte”, 

“Não consigo, mãe... 

  

identifique a figura 

Lançado por Mário Wilson, fez a sua estreia num 
Alverca-Boavista que viria a terminar empatado, sem 
golos. Média com pendor atacante, apesar de ainda 
não ter atingido os 24 anos, graças ao seu espírito de 
luta é boa leitura de jogo, tem sido tão regular a sua 
ainda curta carreira que já ultrapassou a centena de 
jogos nas Ligas profissionais. Considerado como cer- 
to no clube que representou na época transacta e ain- 
da com um ano de contrato por cumprir. foi posto 
na lista dos dispensados mas depois lá o meteram na 
equipa B. Não é por Nuna Ribeiro que Estádio da 
Luz o conhecia. 

  Eles fogem sempre por 
ruas muito estreitas”. bd 

bas “Alberto Souto - o Senhor Aveiro” 

O capataz passa pela 
herdade é encontra um 
trabalhador, sentado 
numa pedra, a cavar à ter- 
ra. 

“Vôcê saiu-me cá um 
malandro! Não tem ver- 
gonha de estar a trabalhar 
nessa posição?”. 

“Eu já experimentei 
deitado. .mas não dá jei- 
to nenhum”. 

RE 
soluções 

Identifique a figura 
Maniche, 
Palavras 

de Plata 777] 

  

  

Cruzadas 
Horirohtoa “ipa Pes 
2a: lota SO En 
A Tom 

  

  

[ár Dr. lourenço Pxinho, 15-7º%          
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cinemas destaques da tv 
  

  

          

destaques da programação E 
de 2a 9 de Agosto CABO 

  

  

   

      

  

  

  

    
  

  
  

as Aparências 
e 00.00 Esta Semana 13:30 Saber Rider 11:00 Devolta dos. 

01.30 Maiores de 17 1630 NinjaHattor ma 
Segunda 6 19:30 Denver 17:00 Mundo do 
04:10 Portugal amanhã 

Ralat Quinta feira 02 Sábado 04 22:00 O Dilúvio de 
Terça 7 10:00 GNTEsporie 4230 Diartaçãos Noé:em Busca da 
Eotó Ria 15:00 Garotas do ostrêsMoscâotsios Verdade 

programa 1600. Crocadoo 
DSG A a GO Sad ao longas | 20/00 Roque 24:00, Universo 

a 9 de Agosto =” k Santeiro Perdido 
Mejesio 21.00 Jomal da Noite 

Cinema Oita 00:40 Jazz a Preto e 23.30 Noites Sexta feira 03 [ES 
Branco Marcianas 14:00 Cambalacho 

O Alfaiate do Panamá - Um filme de John DIAS Sala 2:0539 03,20 Portugal ds O sé au 
Boomon com Pierce Brosman, Geoffrey Rushe. Degraus - Ale Radical 21:30 Prog 
aeleseia Quinta 2 Hchcock aiioibnsioia Quinta feira 02 

e E 23:00 Grande Sábado 4 é pao Mãos 
o Repórter: Raio De E | Sátado Quinta feira 02 igosas 

ig PA | agido arado Br 11:30 Zona jovem 1600 Dragão: A 
Forum Aveiro Vitor Gamito É 18:30 Superbonita vida de Bruce Les 

dr polos Ae O 23:00 Programa do 28:35 Darling Li SALA 1- Dr. Dolille- Um filme de Steve Carr É y História 8 Sexta 3 é 
com Eddie Murphy/Kristen Wilson/Kevin 21:55 Benny Hill 01:00 Sala 2: À Quinta 2 Sexta feira 09 
Polak 22:30 Histórias Da Boceta de Pandora DO-00 À Bala é Nossa 10:20 Vemaíos 

Es à Noite Domingo 5 02.20 Que Loucura nessas 
[13.00,15210, 1720, 19:30,21:40,29:50) a 2130 Anesblaras  (defaniia “285 Sa 1815 Agonia ão 

SALA de solteiros - Um filme de 7 Louis À É ntomas e doenças Aposta 18:50 Alves dos Reis ouis. rd 02.50 5.0.6 — Força 16:00 Viveratéaos 28.20 Selva humana: 
Gregory poirier com Jerry O" Connel/ 21:00 Futebol: 22:50 Sala 2- Crime Especial 400 

Shannon Elisabeh/ Joke Busey Boavisavo FCPorto em Hong Kong Sexta 3 ç Quinta feira 02 17:15 Saúdee Sábado 04 
E (Supertaça) Segunda 6 21:00 Olhos de Água | 10:00 Alado trabalho 42.00 Jormada de 

(1310/1520, 1730,1240,2150,000) | Domingo 5 28:40 Artes de Paloo: 2305 Pabão em Ing 
SALAS - Abondonada -Um fime de Chuck. |) 245 No Uia MetaiCiom Chamas HAS Aulimaver sábado 04 15415 Romanceno 
Russel com Kim Bassinger/Christina Ricci :00 Sessão 01:55 Filme gue vi Paris 08:30 Linha do Ri 
aaa ro me Tits Especial: O Mistório DE 24:00 Revoltana Cidadão 21.30 Umactorem 
di Segunda de Emma Sachs 21.00 Super Pai Bounty 1030 Grande Tema apuros 

(1420, 1650, 19:20,2200,0036) | 2850 tan via Tema? ; 15:00 Caminhos 
a Portugel(Aesumo) di RR feira 08 Medicina SALAS - Pacha e imperador -Umfilme | Armenia: 22:50 Cupido 04:00 Grandes ado 

de Walt Disney Productions Campeonato Do 2840 Sala 2: The Esperanças sangal 
(0320,1515,1715,1915,2120,2820) | Mundo Ena Domingo 5 1630 Aescolha 

Torta 23:30 412 dasarmas. 
SALA 5- Pearl Harbour - Um filme de 21:55 Crime Perto 21:00 Milongo 23.50 Fime 21:00 O tiaem que 
Michoel Boy com Ben Affleck Josh Hartneit/ As Sessão 24:55 O Tempo. Segunda 6 o mundo acabou 
Kate Beckinsale Especial: Robocop: 2840 Sinais do 00:00 Pretender Iv eis ni 

Tempo: Sabre as Sábado E (1330,9740,2100,0025) + | No Dee Ee doou ubalo | 1200 Sangue frio FC Porto 
SALA 6- Shark - Um filme de Dreamworks E Lotação emágua quente Quinta foira 02 18:00 Roma 

disê fotssdri o Re a Jeso ires oi =" Ain Eid + e 
(am 43 1646190021 10.2520) | Espuaia Terça 7 2200 Arma Pio dig 20:30 Desportos 

SALA 7- Final Easilitenh 00:35 Ally Mebeal mortfera3 motorizados 

MRE o Ericobam DE 92:15 Ditrio JAM lr de ) 1620, 1850,21.30, Jampeonato Do Económico Financial Explorador Sexta-feira 09 
A pe Tim 21:00 Batalha para 16.00 Futebol de 

€.C. Glicínias Quinta 2 03.55 Dirato de Midvay pra 
7 Y 21.00 A Minha Família Nascar 16:30 LA Lakers/ 

é uma Animação Quarta 8 Pritadeiphia SALA 1 - O Regresso da Múmia - Um fime - 2800 Berta o 1800 Escada 18:00 Futebol 

ce Stephen Sommers, com Birenclan Fraser, DO.DO Cine América. Milionário Quinta feira 02 18:00 Oreinooculto Sábado 04 
Rochel Weisz e John Hannah RTP| EA Setas 02:00 última Edição 12:00 Twipsy do Tibeta 16:00 África do Sul 

(13/09, 15:40, 18:20,21:20,0.00) | 20:30 Sabrina 02.00 doga Limpo 04:30 Filme 18:00 Flipper 21:00 Segredos do 1 Austrália 
E “| 21002010 4,00 Vibrações 21:00 Osvingadores Titanic 16:00 Sintese 

SALA 2-Terrornodia de. Valentim -Um | cososaartnema Sábado é tóxicos. Sábado 04 21:00 New Yorio 
Fime de Jari Blanks, Denise Richards, Devid | Do Mundo”: Todas OliSDisdoCinema O CAMPEÃO não ss | Sexta tira 03 Cleveland 
Boraorias/ Merho inha as histórias a Uma Só 0350 Vibrações Pas o a horã 

(1245,15.00,1715,19:20,21/45/0.20) here A als Stade pop qu A em todo o país 808 200 400 
m canais de tobisão 

SALA 3 - Masmorras e dragões - Um filme (6 ind 

de Couriney Solomon, Justin Whoalin/Marlon farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
Wayans/Thora Birch 

(1240, 15405, 17.25, 19:45, 22.05, 0:25] De 2a 8 de Agosto Born Segundo o sento-firo: ROS Linho? 100 nha 12 
SALA 4 - Doce Novembro - Um filme de Pat | Dia 2 Formácia Oudinot R. Engº Oudinot VI À sair de Santiago OBS nho como noo 

i É Dia 3 Farmácia Ala Pr Joaquim Melo Freitas, iai ÓlE 79 lista 0640 Uno 7 VeOlisha? 
A EA Tr 11 Dia 4 Farmácia Capão Filipe R. Gen. TIDO O72S lata ORA ha 7 2slndo? 

[73.10,15.50,18.30,2125,010) | À Costa Cascais, 21 - Esgueira Die 5 Farmá- 6:05/6:50/940 06:25 linha 7 0948 Linho 12 (1) 13:25 Linha 9 
SALAS - Nicky o filho do Diabo - Um cia Lemos R 5. Braz, 150 - Quinta do Goto : 40 0825 Linho 9 10:05 Linho 12 (1) 133inha 7 

filme de Steven Br, Adlam Som Dia 6 Farmácia Peixinho Estr 5. Bemordo, TASSO 440 09530 Unha l2dsiinho7 
De 399-5. Bemardo Dia 7 Farmócia Neto? 7095/705/2340 tinto lobo? ata 

(1230, 14.30, 1630.1830, 20.30.2230,090) À posgas Manuel, 44 Dia 8 Farmácia Moura Ena Pie (Contra) SALA 6 - Frequência - Um filme de Gregory | R Manuel Firmino, 36 Lisboa/Avaira/Porto or (ls cortas pobrgom VisOliha 
RS “Aa 1235 inha? ossupeo, prado 

Dae cid pm aa lanchas-transria 1850/67 1820 Linho 7 fazero porarso do Linho 7 é a er 
(1330, 1630, 19:00;21.30,0.00) 1840 Linha el Bono de Snfogoo 0R4sliho? 

SALA 7 - A conspiração da aranha - Um Partidas sa Vas lado7 pet da Cd (fa) 03 inha? 
à “a .50/10:40/1 1257 0840 lho 9 filme de Lee Tamohori, Morgar S. Jncinto Vera Cruz (late) 1050/13:40/1425. Segundo oseto-eim Sóbudo 1030 ho 12 

Freemonmonica Poter esa eds RANA 1750/2040/21:25º A sair do Esqueiro A sair de Santiago —caeiaçom 
1250,1510,1730,1950,2210/0507 | MSWIMONSHOROAS O rés uanvnes 19:50/22:40/23:25 (Canteo) 70 Uh? 10 inha? 

Ss molda sega sda “mp 0640 inha OM inha? Gelo linta7
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Manifestação de apoio a Humberto Delgado, na Avenida dos Aliados, 
no Porto. 

Após ter feito um relance histórico sobre as motivações qu 

Recordar as Comemorações do Milenário e Bi-Centenário de Aveiro 
95: 94 1759* 1959 

  

  

  

A Avenida Solazar [futura 25 de Abril), um dos projectos que as Comemorações 
do Milenário ajudaram a cimentar, no âmbito da Renovação urbana de Aveiro. 

e levaram a tão importante criação, façamos agora uma 
análise da conjuntura nacional e internacional à época das festas. 

Paulo Vitória 

Portugal no Mundo 

Um ano antes das festas do Milenário e do Bi- 
Centenário de Aveiro, o Portugal salazarista aucoritá- 
rio, nacionalista, corporativo e imperialista, sofria um 
forte “abanão”, com a candidatura do General Hum- 
berto Delgado às eleições presidenciais de 1958. 

Brilhante oficial, aos 47 anos, era já general de 
aeronáutica, tendo sido, durante cinco anos, chefe da 
missão militar portuguesa em Washington. Nesse ano 
de 1958, o “General Sem Medo” candidatar-se-fa pela 
oposição, à Presidência da República, reivindicando 
o seu a desejo inequívoco de afastar Salazar do poder. 

ente, demito-o!” — foi, então, a sua frase 
mais air DE acordo com as fontes oficiais, Hum- 

berto Delgado viria a alcançar apenas 25% dos votos 
expressos, o que levou o General a contestar os resul- 
tados da escrutínio eleitoral, Contestação essa que, 
mesma sendo justa, teve as consequências que todos 
conhecemos... 

  

mundo da 2º Guerra Mundial, o clima 
de “guerra fria” começou a evoluir, desde 1956, no 
sentido de um certo desanuviamento, a que se fica- 
ram a dever vários factores como o restabelecimento 
das relações americano-soviéticas (em 1959, o presi- 
dente soviético Krutchev visitou os EUA de Eisenho- 
wet), o assumir de neutralidade dos países do Tercei- 
ro Mundo, face ao afrontamento entre blocos ameri- 
cano e soviético, ou mesmo as dificuldades internas 
nos blocos. 

Em Cuba, 1959 viria também a constituir um ano 
especial, pelo facto de Fidel Castro, com a revolução 
Social contra o ditador Fulpência Baptista, conseguir 
libertar Cuba da influência americana e instituir os 
ideais marxistas-leninistas, tornando -se assim o pri- 
meiro país comunista do Ocidem 

Benefícios que Aveiro colheu 

Entre os benefícios que Aveiro colheu neste ano 
jubilar destacam-se: a criação de um serviço urbano 
de transportes públicos, o telefone automático, as va- 

para doenças infecto:contagiosas, ainda no velhinho 
Hospital da Santa Casa da Misericórdia; obras portu- 
árias de feição comercial e industrial, complementa- 
res das abras da Barra; uma conveniente rede de esgo- 
tos e sancamento, um novo matadouro, uma nova 
ponte na nova estrada da Barra, a primeira pedra para 
a construção do novo Palácio da Justiça a urbanização 
em prolongamento da Avenida Salazar (actual 25 de 
Abril), à volta do Museu, novos armazéns gerais da 
Câmara com uma Cozinha económica e assistencial e, 
finalmente, o projecto de um edifício na Praça da re- 
pública para as áreas do Turismo, Biblioteca, Arqui- 
vo, Serviços Culturais e Finanças concelhi 

Em suma, e parafrascando O Dr. Alberto Souto, na 
Altura Presidente da Câmara Municipal de Aveiro, as 
Festas do Milenário constituíram motivo suficiente para 
“uma grande transformação urbanística, tendente a 
adaptar a velha cidadezinha desactualizada às novas 
ge que Aveiro portuário e industrial é chamado a 

na nossa e nas exigências e no 
conceito do seu desenvolvimento e da sua própria mo- 
dernidade”. 

  

  

  

A nível internacional, apesar da bipolarização do riantes às Nacionais, um pavilhão hospitalar Continua 

exposições 

+ Está patenteatéao — córdia de Aveiro as Borges, em Aveiro, de um Trajecto», no de Vagos. Assim, na 
dia 5 de Agosto, a Ex- 

o de Jovens Ar- 
tistas, no Convento 
de Lóios — Museu 
Municipal, em Santa 
Maria da Feira 

k Está patente até ao 
dia 5 de Agosto a Ex- 
posição de Pintura 
“In (...) acabado” da 
autoria de Ruy Silva, 
no Museu de Áveiro 

E) Ê 

  

+ Está patente até ao 
dia 5 de Agosto; na 
Galeria Municipal de 

+ Está patente até ao 
dia 5 de Agosto, a Ex- 

Aveiro, a Exposição de posição “Vista Alegre 
Pintura de António nas Reservas do Mu- 

Leite seu de Aveiro”, no 

Museu de Aveiro 
+ Está patente até ao 
dia 31 de Agosto. a 
Exposição “A Poesia 
de Ferro” de Helena 
Homem de Melo, na 
Santa Casa da Miseri- 

Está patente até ao 
dia 31 de Agosto, a 
Exposição de pintura 
= colectiva de verão, 
no espaço das Galeri- 

átrio da Biblioteca organizada pela 
Municipal de Aveiro Quinta de Santo 

António — Galeria de 
Arte, no horário nor- 
mal do comércio 

k Está patente até ao 
dia 31 de Agosto, à 
Exposição “Visitar 
Aveiro — Informações 
úteis sobre a cidade” 
na Secção de Adultos 
da Biblioteca Munici- 
pal de Aveiro 

k Está patente até ao 
dia 26 de Agosto, a 
Exposição “Cinema e 
Censura em Portugal 
Abril Mulher”, no 
Museu da República 

eiro, Terças a 
Dontide das 9h30 
às 17h30 

  

F Está parente até ao 
dia 17 de Agosto, a 
Exposição de pintura 
e artesanato do con- 
celho de Vagos, na 
Loja do Cidadão, em 
Aveiro. À organização 
desta iniciativa é da 

+, Está patente até ao 
dia 31 de Agosto, à 
Exposição “Eça de 
Queirós — Os Passos 

ppt do 
IGLC — Instituto 
para Gestão das Lojas 
do Cidadão, através 
da sua Loja do Cida- 
dão de Aveiro, em 
conjunto com a Cá- 
mara Municipal de 
Vagos e, integra-se no 
Plano de acrividades 
de 2001 desta Loja. 

Os trabalhos que 
compõem a exposição 
são conhecidos do 
meio artístico local, 
alguns deles com for- 
mação recebida na 
grande escola da Vis- 
ta Alegre, bem como 
de alguns artesãos de 
renome do concelho 

lista estão presentes 
nomes consagrados 
como, Mário Matos e 
Artur Dionísio e a Jo- 
vem Ana Sofia Freire 
da Rocha, na sua mai- 
oria trabalhos que ex- 
primem os usos e cos- 
tumes da Terra, sendo 
ara presença marca 
tea Arce Xáv 

A expos 
ser visitada no horário 
normal de funciona- 
mento da Loja, ou 
seja, entre as 8h30 e 
as 19h30, de segunda 
a sexta —feira e entre 
as 9h30 e as 15h00 
de Sábado. 

 



28 
última página 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 2 de Agosto de 2001 

  

Encontro Internacional de Cinema de Avanca 

Filme húngaro vencedor 
Os realizadores hún- 

garos Buzas Mihaly e Pa- 
los Gyorgy, com o filme 
«Le Pesit Voyage», foram 
os grandes vencedores da 
quinta edição dos Encon- 
tros Internacionais de 
Cinema, Televisão, Vídeo 
e Multimédia «Avanca 
2001», promovidos pela 
Cine Clube de Avanea é 
Câmara Municipal de 
Estarreja. Além do pré- 
mio de longa metragem, 
«Le Petit Voyager arreca- 
dou também o prémio 
Interpretação, atribuído à 
actriz Imola Gaspar. 

Na competição Cine- 
ma é Vídeo, 0 júri inter- 
nacional decidiu atribuir 
ainda uma menção espe- 
cial ao filme «Ali, Ra 
ex les Autres», do realiza- 
dor marroquino Ahmed 
Boulane naquela que foi 
a primeira representação 
de Marrocos nos 
Enconcros.Também dis- 
tinguido com uma men- 
ção especial foi a obra 
«Parsley Days», do cana- 
diano Andréa Dorfiman. 

Na modalidade de 
curta metragem, foram 
distinguidos os filmes 
«Daddys Girl», do reali- 
zador inglês Irvine Allan, 

à produção francesa 
Sou e beiplansie 

uriel Coulin, com uma 
Gieição especial. Para a 

  

Fiança, com forte presen- 
ça no Festival de Avanca, 
seguiu ainda o prémi 
Vídeo com a produção 
«Geraldine», de Arcur De 
Pins. 

  

Melhor argumento. 
para filme espanhol 

O espanhol António 
Lobo, no filme «Bailon- 
gas» venceu o prémio de 
melhor argumento, en- 
quanto o prémio Anima- 
ção foi atribuído à ingle- 
sa Sandra Ensby com 
«Fast Spin Fling». Na 
melhor fotografia, o júri 
decidiu atribuir o pré- 
mio, em ex-acquo, aos fil- 
mes «Le Centre du Mon- 

de», de Patrice Paucen, e 
«The Thread», de Lieven 
Van Baelen, ambos da 
Bégica. Por último, o pré- 
mio de melhores efeitos 
especiais foi para «Under 
Dagen», uma produção 
dinamarquesa. 

O prémio Televisão 
distinguiu «Before the 
Flood», de Linliao-Yi 
(França), enquanto «Vide 
um arctistiba», de Ed- 
munds Jansons e produ- 
zido par Vides Filmu Stu- 
dija (Lituânia) arrecadou 
o galadã ts iai 
de Multimédia. O 
mio RTP/Onda Curta 
distingiu a sueca Solveig 

      

ALCIDES DA SILVA HENRIQUES, LDA 
Empreiteiro da Construção Civil é res 

<P 

/ALCIDES HENRIQUES & FILHOS, LDA 
Compra e Venda de Imóveis. de 

Tele. 234 302 122 * Fax 294 302 121 
Rua de Viseu 117 -A - ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO 

Cnana 
VOUGALAR 

Soe, de Construções do Vouga, Lda. 
e Venda de Imóveis 

Telel, 234 214 106 * Fax 234 215 784 
Aua das Escolas, nº26 - ESGUEIRA - 3800-303 AVEIRO 

Para venda em AVEIRO e Arredores | 
TO, T1, T2, T3, T4 Duplex e lojas   

Nordlund (Sparrvakkten» 
ca dinamarquesa Julie 
Bille com «Under Da- 

gen. 
Finalmente na «Com- 

petição Avancan, destina- 
da a premiar, pela segun- 
da vez, produções audio- 
visuais realizadas na re 
gjão de Avanca, os prémi- 
os foram para os portu- 
gueses Fernando Rocha 
com «Mini Drive Pro- 

ject» « Paulo 
«Uma Lembrança a Co- 
res» 

    

Um festival único na 
Europa 

A edição deste ano do 
«Avança 2001» confir- 

mou à equalidade dos fil- 

mes que estiveram a con- 
curso, em conformidade 
com a apreciação global 

  

Valente. «Os Encontros 

deste ano marcaram o 
crescimento constante 

da iniciativa desde que 
foi lançada em 1997, 
tornando-a num festival 
único no seu género na 
Europa, refere Costa 
Valente. 

No decurso do 
«Avanca 2001» foram, 

entretanto, apontadas 
quatro propostas (três 
documentários e uma 
ficção) para a parricipa- 
ção portuguesa no 
«INPUT 2002», a reali- 

zar na cidade holandesa 
de Roterdão. «A decisão 
final sobre a participação 
de Portugal no elnterna- 
tional Public Television 
Conference será conhe- 
cida em Janeiro do pró- 
ximo ano», adiantou o 

dirigente do Cine Clu- 
be de Avanca que espe 
ra, na edição do «Avan- 
ca» do próximo ano, ter 
já à disposição do even 
to «parte da nova sede», 
em fase de construção. 

  

  

Melhores filmes vão 
ser exibidos nos 

Açores e em Itália 

Fechado o pano do 
«Avanca 2001», a orga- 
nização vai agora avançar 

com a divulgação nacio- 
nal e internacional dos 
melhores filmes que pas- 
saram pelo festival. 

À semelhança de 
anos anteriores o Cine 

Clube de Avanca (CCA) 
foi convidado para, no 
seio da programação de 
outros festivais de cine- 
ma, proceder à mostra 
das melhores produções 
no âmbito dos Encon 
tros que organiza. 

os festivais jáicon- 
firmados, Costa Valente, 
dirigente do CCA, desta- 
ca à presença, este ano, na 
cidade de Angra do Hee- 
roísmo, Ilha Terceira, Aço- 
res, e em Itália, no próxi- 
mo mês de Outubro, no 
Festival Visionaria. 
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